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Por acto de 6 do cnrreatn, foi excrierado, a p do cargo
de l a supalento de delagado da lia eircumscripção, o Dr. Emit-
e : se° ote loure, sendo nomea •lo para substituil-o o cidadã.°
Cie . ro II iredia.

Ministerio (Ias RelaçWs Exterior es

Consulado Ger dos Estados Unidos do Brazil em Portugal—
Lisboa, 27 de junho	 199—Saci 3'—N. 15.

Sr. Isto Wstros—Em cumprimento das disposições vigentes,
tenho a honra de passar ás vossas mãos o incluso relatnrio cor-
respondente ao anno proxiMo findo e respectivos mappas.

emule e fratarnidadot—A R. Ex. o Sr. Dl . °tinta° de Maga-
lhães. Ministro de Estalo das Relações Exteriores.—J. Vieira
da Silva, consul geral.

--
Sr. alerstro—Cumprindo o que di.spõe o Regulamento Consu-

lar, tenho a honra de vos apresentar os mappas dos modelos
ns. 8, 9, 10 e II, todos relativos ao movimento ~marcial e
maritimo desta armo, entre os partes da Republica e os do
districto consular a mitu cargo.

O grão do desen vai vimanto a que já ha bastante tempo chegou
ess mavimento não é suseeptivel de granias dillarenças, mas'
do san estu to e comparação, se po tom averiguar t • nolencias o
factos conamerciaes que sirvam de elemento para a informação •
dos que se interessam por taes assumptos,

O mappa n. 8 rafere-se ás emba.reaçõea, que vindas Brazil,
entraram nos ditTerentes portos deste distraia° consular, o aom-
parando o com os da dons annns antece.lentes, apenas se nota
que na ilha da Madeira o numero dos navios passou de •11 e .19
para 60, e que na ilha do Sal, ao inverso, o numero baixou de
para sate e para quatro.

A difTeromça (los navios entra olo.s »a ilha da Ni oleira, que em
al,soluto representa tuna pnrcentagern considerava!, deve ser
attribuala A pos são) geographirst da ilha ou a outras causas
completamente alheias á causa econornica do Bisai', visto que
n s ta a sua população dá margem a stippor-se uma tão repen-
tina exp imã.° de movimento de paasageiros, nem esse au-
gment acompanha ou accusa import oção alguma de praluctos
brazi lei ros,

A Mforença no numero de navios vindos do Brazil e entrados
na ilh do Sal lembra que a navegação a vela, q no exclusiva-
mente visitava aquello porto, tem, de ha tres annos para cá,
acha l o melhor remuneração, talvez mesmo na nossa extensa
sissima costa .

O ssl, unico producto daquella ilha, não constitue por certo
urna das cargas que maior margem possam offerecer para o
frete, e o que é verdade é que desapp nasceram os navios do na-
cionalidade brazileira, 'me ainda em 1896 figuravam em uma
proa-n:110 de 7 para 19.

A entupa!' ção do ma ppa n. 9, que é relatis o aos navios
sabidos destes portos para os do Buril, mostra-nos em primeiro

logar um au,gmenta gradual no numero de navios sabidos de
Lisbiat, o esse augmento tornasse mais importante pelo propor-
cional augmento do valor exportado.

Augmentou tombem deado o anuo passado o numero dos
navios sabidos da ilha da Madeira, mas diminuiu bastante esse
numero Ia ilha do Sal, desapparecendo de tolo na ilha de Maio,
o apparecendo pela primeira vez em Setubal, desde lia bastantes
annos para ca.

O numero dos navios sabidos deste porto durante este anno foi
do 361, tendo sido de 328 no anno passado e de 312 no mano
anterior.

Dos (leste anno, a divisão por nacionalidades foi a seguinte:
159 inglezes, 84 franeezes, 82 allemães, 20 portuguezes, 11 ita-
lianos, quatro brazileiros e um belga, tendo, portanto, auansen-
tailo o numero dns inglez es, allemães, rortuguezes o italianos,
estacionando os francezes em !Isca dos 85 e 82 relativos aos dons
annos antecedentes.

O movimento commeacial, conforme se deprehende dos mappas
ns. 10 o 11, attingiu durante este anno um maior desenvolvi-
mento, que tanto se deve á importação como a export ;çãci.

O valor importado, porém, si barn que superior ao do anna pas-
sado, não ch aga ao do atino antecedera& lembrando essas diffe-
renças as naturaes oscillaçõest do um com moreia que ao tende a
augmentar, ao pas ,o que o vai r exportado, tendo subido de valor
de anuo para atino, recnida um procedente e um conhecido coa-
juncto do eircumst.ncias que promettem a continuação dessa
prisperi.lade.

Geralrnante os praluctns brazileiros não entram n ates mer-
cados por importação systoina.tict e enraizada em elemontoa
proprios, do fôrma que a especulação commercial, ainda a mais
bom entandida e mais bem intencionada, faz taxar ou subir
bruscamente as estatisticas conformo mais lho cativem recorrer
a essas ou a outras procedencias.

Cara 03 p eo Inatas portugnozes o caso é bem diffarente. A ex-
portação para alii tein elementos proprioa na tradição, na posi-
ção geographica que a colloaa a igual ou menor distancia das
suas concurrentes, na nacionalidade de uma grande parte do
com mareio que importa, e no gosto o no p ' huhur do consu-
midor.

Vamos analyzar separadamente essas duas correntes commer-
ciaes dos dons saiies, principslrn ante p da importaçao dos pra-
duetos brazileiros,conforme indica a ordem numerica tios mappas
respectivos.

O polvilho, o café e os couros são, de todos os productos, os
unicos cuja valor tem augrnont elo tão gradualmente, quo cha-
maria animadotsas aos algarismos que lhes dizem respeito, si
não tivesse já, e ainda let tão pouco tampa, attribuido tão

- pouca importancia ou confiança as probabilidades indicadas por
esta estatistica.

O valor do polvilho importado tem sido nos ultimos tres
annos, de 1:700$, 4:850$ e 12:77~0.

O café, no In sana espaço de tempasubi ti de 900$ para 16:800:a,
6l:730$, e finalmente os couros, en perfeita escala ascen lente
desde 1893 para cá. partiram de 414:000k. passando suecessiva-
mente a 499, 639, 99u, 966 e 1.018 ()mono.

CI algodão, a madeira e a piassaba, que havia algum tempo
se sustentavam regularmente, accusam esto atino uma dimi-
nuição bastante sensivel.

O algodão foi stibstituido pelo Ii procadencia norte ameri-
cana: vindo algumas vezes de Nova-York. Mas quasi sempre de
Londres ou Liverpool. Isto parece indicar que a in lustri t algo-
doeira não soft unia competencia muito cerrada, o po'ale ter em
maior conta as facilidades sempre pa gas que os mercados inale-
zes costumam conceder, do queas importações directas e do que
as qualidades superiores como as do Brazil.

Desta prefereueia resultou que um importação de 1.050.004
das dous annos ant ariores baixou a est t anno para 799:00 toa.

A ma-'eira tein cabido mais gradualmente De 77:000$ passou
para 48:000S, e daqui pira 23:000.a, piando esta dirTerença
ser attribuida principalm alta à crise mais ou menos geral que
faz sentir os seus effeitos em todos os ramos da actividade por-
tugueza.

As madeiras do Brazil, raramente us idas agora nas construc-
ções civis, que encontram nas madeiras mais baratas, de norto,
as sufilaientop probabilidades de duração a que hoje se visa, só
teein si lo afinfadas nas variadas applicações da marcenaria.

Mas ata industria é uma das que mais fui toladamento se
queixam do actual estado ole cousas, porque u ceessi v s vendas
entre particulares toem lançado no mercado som abastecimento
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de ~binarias que faz quasi suspender o fabrico de novos pro-
ductos deste genero.

A piassaba attingia quasi sampre um valor de .50:000$ appro-
ximadamente, mas já este anuo pouco passou de 19:0003.
Usava-se muito as qualidades flua e media, que a industrio, pus
t usueza applicava mais. especialmente ao fabrico .dos calabres
para as noras mouriscas, que em todo o pais abastecem do agua
as hortas e os quintaes; mas ultimamente o ferro, tanto em
Vima do cabos para engenliós do mesmo ganem mais aperrei-
çaados, como em forma do moinhos do chamado systema ame-
ricano, tom restringido muito a sua utilidade e por consequencia
o seu conaumo.

A importação do assuem brasileiro pouco passou de 16:000$.
E' uma insignifie,ancia que só pôde merecer menção pela sua pe-
quenez, e quo recorda a concurrencia, a que • a me referi ha
tempo, que a este artigo fazem neste mercado as outras proas-
dencias

'
 aia la mesmo as que menos contribuem para o equili-

brio d .1 balança commercial deste pais.
A aguardente, a farinha, o mel e a salsaparrilha continuam

tambem a figurar em algarismos tão pequenos que se podem
Juntar, sob a classificação de pequenas transacções occasionaes,
á carne, aos charutos, á copahyba, ao cravo e á mamona.

A gomina não pôde competir com a gomosa de Hamburgo (te-
cuia de batata) nem com a gomma já preparada, em pedra, da
Belgica.

E finalmenta, si com taes elementos a importação deste armo
ainda foi superior á do anno passado, é porque tivemos uma en-
trada, de borracha do valor de 270:000$. Essa importancla,
porém, foi perfeitamente accidental, porque não havendo aqui
industria que aproveite este producto, não havendo fabricas de
artigos de borracha, a quantidade em questão foi fatalmente
para reexportação •

E si não fosse e borracha, o valor importado este armo seria
bastante inferior ao do anno passado, e muito inferior ao do
anuo antecedente.

Analysando a importação dos productos do Brazil pelas partes
da sua procedendo., pouco ou mesmo nada se poderá dizer de
Manaos, que appareco pela primeira vez e com um valor insigni-
fica rito.

O Pará acama a importando. de 3( .3:000$ contra 39:000$ e
68:0 dos dons annos antecedentes, simulando um desenvolvi-
mento que não existe, visto que 268:000$ sa referem á borracha
a o ue mo referi.

Assim, corrigindo al Mies 3 )3 : 000$, a puramos só mente
as:0(1.)S. que por corto não concorrem para uma camparnio

O Maranhão f•) o porto inc mita concorreu para a somma do
vaior total exportado para aqui.

n•• n uros entintaram a vir em boas porçães, e o seu valor,
de 678:p 04; e 801604 dos dous ultinios annos, continuou a pro-
gredir e 1 0 anuo para 997 : 0 ) elevan lo vespa .ti varina te os
totaes de exportação a 812:000$, 851:000$ e 1.0.12:030$030.

0 rimo de terem vindo do Maranhão, em 1893, perto de
lflo:is;a; d . , asstrar, e de ter desapparecido este producto das es-
t itist 1 eas 1a juella procedencia nos ul timos dons annoa, pro-
jialica a. boa proprrção destes algarismos,ainda que lhes não tire
a devi la iiMpOrt'tneia.

OS pr.-Anatos de P,wnatnbuci não mostram boas tendenclas,
dase.hiado o s 11 valor de 1.443:000$ em 1896 tara 1:103.000$ no
armo passado e para 864:000$ neste anao, devendo-se estas diG-
ferenças aos tres productbs d.o maior hoportancia, co:no são o
algodão, o Assuear e os couros.

A diff,ronça no algo3ão faz-se sentir espeoialmente do armo
passado para cite armo, o tosni-s3*' absoluta p .a, não ter silo
compelis ida 1Pla exportação de outro porto.

O a :sacar ja tiirrt qutsi deixa to de figurar nas estatisticas do
;L i lo pist tio, o os cairos, qua vinham de 301:000$ e passaram

l e,3:000 :s* o a :18:*)1.5, cederaoi gradualmente, mis completa-
terlit. o kgi.tr a proee lenda Maranhão, que, em qatisi plrfeita
prop)r.;5.0 iiivcra. attingiu s Lup,rtanAas a que já. mo ro-

• feri.
A ga a ndo differonça que se nota para menos nos valores das

m • eras e das plassal as não podia deixar do se reflectir coin
itt :anu. tio] nela na totalidade do valor exportado para aqui
poio parto da Isthia. A mad tira, nas unimos tres annos, tem
p IsRa de 17:001O, liara 10:00o; e para 4:0003, e a piassaba de
.11 : to'z e 49:004 Ora I9:000$, atroa i ndo assim os factores
nt , a ;mo alantes d ia relaçaes commerciaes entre aquilo o estes
p ates .

1 , 1 de Janeiro é pela n iturezi dos seus valides, uma
dita pra,:as qoo meu s podam des .nvolver a sua exp. rrkafio para

O café das wssessües portuguozas supplanta n itural-
, eent, mit o il5s rocelon&a que, salvos os casos de reexpJr-

4..ai t , pow .. ) I é ie figurar cio trabalhos estatisticos.
1 .. in 1., !.• o e . s.a .:Iguni desenvolvimento Icem tido as operações,

1)."*(0t.', quando ele 1896 apenas se notava liam fnuit ..) pequena
roolo-s . ti , onio, j t no anuo pastado s regi,traram 16:000$ de
em'', t On,3 ile farinha e outras pequenas cousas que comple-
t um valor sabida 23:0013, e durante este anuo augmenton
o c:, fé poso 51:0e03, viu alguma aguardente, alguma charutos,

-a o oi tros artigos que attingiram ao todo a quantia  de
81: a003 . 01 .

O porto de Santos tem ainda menos probabilidade de desenvol-
vida exportação para estes mercados, não só por causa do pre-
dominio do café, como por serem restrictos os outros seus ramos
de commercio•

O valor da importação dessa procedencia pouco passou de
11:000$, divididos em partes quasi iguaes para o café e para
alguns volumes de mercadorias diversas.

E' bem diversa a apreciação do que se passa com os valores
exportados daqui para ah.

De 38 mercadorias a que se refere o mappa respectivo (n. 11)
—ha duas—prata em obra e queijos, cujos precedentes, além de
Insignificantes, não autorizam um juizo seguro. Ha tres que se
mostram indecisas, sete que parecem retroceder, outras tantas
que não acusam alteração, e finalmente 19 que teem progre-
dido com firmeza, mostrando accentuadas tendencias para mais
largas transaoções.

A's ires que se mostram indecisas—cal, palha de milho e con-
servas—já se deve ligar mais importancia, porque esta ultime,
apesar da sua indecisão, attingiu este anuo á somma de 634:000$,
tendo atting,ido no anno passado á de 455:000$000.

E', portanto, uma, exportação de valor, muito embora reprea
sente por porcentagens grandes as suas diferenças de uru anuo
para outro.

A cal varia nestes ultimas troa annos entre 15:000$ e 22:000$ e a
palha de milho, que em annos atrasados chegou a 70:000$ e a
80:000$, oscula agora naquelle mesmo espaço de tempo entre
18:000$ e 7:000$, quasi Inculcando que não resuperará a sua
antiga posição.

Os cabos, a cantaria, os legumes, os livros e os impressos, a
madeira em obra, as massas, e finalmente o ouro era obra tema
diminuido todos os annos, segundo o indicado nos mappas respe-
ctivos; mas como por lapso estatistieo ha bastante valor de le-
gumes attribuido a cereaes, só addicionando os valores destes
dons productos nos unimos annos se pôde chegar a melhor con-
clusão, e essa parece indicar-nos que antes houve um augmento
do que uma diminuição, e que portanto o verdadeiro numero
de mercadorias em boa posição é de 20 em vez de 19.

Os cabos teem descido de 14:000$ e de l:000$ para 9:000$;
cantaria e legados, de 44:000$ para 33:00:4 e 27:000$• os li vros e
impressos, de 78:000$ para 58:0)0$ e 41:000$ ; a madeira em
obra, de 34:000$ para 27:000$ e 19:000$; as massas, de 9:000$
para 6:0003 e 6:000:1e o Obro em obra, de 4:0003, baixou para,
menos de uma quarta parte nestes ultimos annos•

As drogas, as especiarias, as Netas, as louças e azulejos, o
sal, o vinagre e o que geralwnte se registra sob o titulo de
slivers a» teem-se mantido, pôde-se assim dizer, nas mesma
posições em que estavam no prin.dpio deste triennio.

As drogas teein-se mantido entre 78:W4 e 74:000$, e as espe-
ciarias entre 21 :000$ e 19:0003; as fructits,que do 318 : 000$ tinham
chegado a 4 :0:0003,voltaram nava,mente a 320:0003 ; as louças e
azulejos pouco se teem desviado de 7:000$, e o sal, attingindo
42:000$, voltou ao valor que lhe era habitual.

O vinagre tem regulado por 18:000$ a 20:000$, e os «diver-
so:a por 30:000$ a 37:000$000.

Os product .s que se mostram mais firmes continuam a ser
precisamente os da mais principal producção portugueza,
os que constituem a mais principal riqueza deste pais, e
não se pôde ene tracer de mais o que disso resulta para a sua
balança cemmercial.

Estão nestes casos as cebolas, o azeite, as batatas, os legumes
e cerages, as rolhas, os tecidos (roupas brancas), e o vinho que
representam uma grande parte do 'valor exportado para ali, e
isso traduz-se em muitos centos de contos de Mis.

E além destes productos, a aguardente, os animaes vivos, o
bacilhao, o calçado, as carnes, os ehapéos, os tardios, as ferra-
gens, o peixe e o papel, si não aniagem tão elevados valores,
mostram todavia uma firmeza qua só pode ser constrangida por
causas excepcionaes.

As cebolas r,,presentam 212:000* na exportacito de 1898,
203:000$ na do atino p:issado e 279:o00$ na deste anuo, sendo
estes relativos a perto de seis milhões de kilogrammas.

O azeite mostra praticamente que eu tinha razão em 1894,
quando,referin lo-me aos melhoramentos do seu fabrico, dizia que
isso havia de concorrer psra a continuação do melhor acceitação.
Com &feito, já. em 1896 o valor exportado para o Brazil subiu
para 206:000$, continuando essa subida por fórma que no anuo
passado chegou a 341:004, e neste anno a 488:000$000.

As batatas continuam a sustentar um i pnaiçio muito impor-
tante, ainda que o valor exportido este anuo não attingisse
bsin o do anuo pass alo. A diferença, porem, não é grande para
quem couheco as untingencias a que está sujeito o commercio
deste predileto, especialmente si notarmos que as ssommas attin-
gidas traduzem urna importancia que não se refere com certeza
a transacções de ensaio.

Este anuo exportaram-se perto do 10.000.003 de kifogranimas
%roteado approxutiada,mente 466:000S, 0 Si bem que no anuo pas-
sado es e valor chegasse a 506.000$, no anuo anterior não tinha
passado de 346000$000.

Já me referi aos [mames quando lia pouco disse que só poderia
approximar-me de mais seguro juizo a seu respeito, si addidio-
nassa os seus algarismos aos dos cereaes, visto que tinha havido
lima troca de classficação que falseava os resultados separados.
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Assim, temos em mil reis

Amuo
Legumes
Cereaes 	

1896	 1897	 1898
78.870	 106.000	 25.280

9.660	 17.500	 103.770
Some 	 	 86.530	 123.500	 129.030

resultado que, pelo menos, não indica perda de posição.
As rolhes não chegaram talvez ainda ao valor para que esses

mercados lhes dão margem. De 58:000$ passaram para 54:004,
e agora para 70:000$, que já terem uma certa importericia, mas
aindes assim resentem-se talvez de serem uma industria rela-
tivamente moderna em Portugal.

Antigamente vendia-se toda a cortiça para Inglaterra, e pa-
rece que esse habito influiu na direcção que me deu ao novo pro-
duto quando mais tarde se começaram a fabricar as rolhas,
porque é certo que ainda hoje é muito mais importante a cor-
rente deste commercio para a In glaterra do que para o Brasil.

E' mesmo certo que todas as fabricas consignam directamente
para Livorpool e para Londres, ao passo que a exportação para
o Brazil se faz mugi sempre pelo intermedio de terceiros, na-
turalmente por as fabricas não terem ainda relações directas
com Mas praças.

Os tecidos (ordinariamente roupas feitas) constituem tambem
uma Industria relativamente nova, e si não se lhes pede attri-
buir uma carreira muito excepcional, deve-se achar uma certa
Oemeza e uma corta presistencia na sua posição e na sua his-
toria, aliás multo moderna, de exportação para o Brasil.

Ainda agora o seu valor foi d3 155:0004 contra 86:000$ do
anno passado e 101:000$ do anuo antecedente; mas si recorrer-
mos a anus mais atrasados, varemoe um progresso de 20:030$
annuaes, que indica um systema sempre seguro.

Finalmente o vire°, o principal producto portuguez, cujo
valor tem augmentado nos ultimas annos, pois tendo sido de

. 1.114000$ a exportação dç ha dou anuas, a sua importancia
subiu para 1.315:000$ no anuo passado e para 1.414:000$
neste anuo.

A aguardente passou de 13:000$ para 17:000$ e para 24.000$;
os animaes vivos, de 3:000$ para 8:090$ e para 12:000$; o cal-
çado, de 17:000$ para 24:000$; as carnes, de 47:090$ para
51:000; e 54:03(4; as ferragens, de 14:000$ para 17:000$ e para
19:000$: o poleie de 6:000$ para 13:000$ e o papel d 7:090$
para 20:004000.

O bacalhao, os ohapéos e os farelos tambem pragrediram,
porém, não attingirain soturnas que chamem especial astenção.

A apree'ação som portos attribue neceraariamente a Lisboa a
maior importancia de toda a exportação para ahi, e coma é na-
tural, o respectivo valor acompsnha a marcha da totall lado
exportada. Em 1896, essa totalidade foi de 3.663:000$ dos
gimes 3.452:000$ sahiram pela barra de Lisboa. No anuo
passado a totalidade foi de 4.199:000$, tendo sabido 4.109:000$ por
este porto, e finalmente neste anro, tento continuado a augmen-
tar para 4.845:000$ o valor exportado, continuou tambem a
augmentar para 4.522:00(4 o valor sabido par aqui.

A exportação de Lisboa semente, foi, no anuo passado,"
443:000$ superior á do armo antece lente e mais a do todos os
outros portos de destistricto consular.

E, tanto se accantuaram tws progresso v, que este anno essa
exportação tornou a ser 322:000$ sup3rior á identica totalidade
do anuo passado.

A Figueira da Foz, com 69:000$ exportados durante este anuo,
excedeu por UM (plinto á exportação do (lano passado, mas não
chegou á metade da quantia attingida no anno antecedente.

AIlha da Madeira tambem excedeu 10 e/ á exportação do
anuo passado. mas lambem não attingiu a 40:000$ que se ha-
viam notado no outro anno.

As Ilhas do Sal, Boavista e Maio, alternam entre si o maior
quinhão, mas no conjuncta pouca differença se nota no valor
exportado por este grupo, Cuja producção, como se sabe, é a que
dá o nome a preneira.

Da exportação de S. Miguel e de Setubal nada se pôde dizer,
porque a de S. Miguel é quasi nenhuma, e a de &gabai, além
tambem do seu pequeno valor, parus referir-se a casos ene-
poionaes.

A exportação da Figueira constou exclusivamente do vinho.
A da ilha da Madeira não podia deixar de sor tambem, em
grande parte, deste seu afamado pro inato, mas tambem constou
de algumas fructas, cebolas, batatas e peixe. E finalmente a
exportação de Lisboa, como era natural que succedease com a
porta principal deste meio de pro Inação, constou 'lassa quali-
dade de productos a que já me referi, e que tanto são desta
zona, como do extremo nerte ou sul do Portugal.

o anuo agricola foi geralmente bom, porcina foi boa a pro-
ducção do vinho o do azeite, e muito boa a producção dos trigos,
graças aos adubos ohimicos de que, com decidida vantagem, a
lavoura portugueza tem laudo mão.

Algumas experiencias, muito recentes, coroadas de bom afito,
decidiram alguns lavradores a novas e mais largas experien-
elas, e assim s3 quebrou a reluctancia que ha tantos anus não
deixava restituir á, terra os prinoielog de que ella andava tala
exhausta, tanto pela slleCeSsãO das mesmas sementeiras como
pelo. insuffie:encia rios adubos animam, que geralmente sem
poucos e ainda mais geralmente em más condições de co r p:eto
e prompto aproveitamento.

E uma tal reluctancia deve ter custado muito cara ao paiz,
porque o trigo temperado por tal fôrma na importação, que
muitas vezes tem sido o factor mais importante no aggrava-
mento dos cambias, no aggravamento do que mais pôde ferir,
o tem ferido, os interesses portuguezea.

Devem-se-lhe oacillações cambiaes demasiadamente pronun-
ciadas, e a essas oscillaçOes attribuom estabeleoenentos banca-
rias, doa mais importantes, prejuizos que não podem deixar de
se reflectir desagradavelmente nos seus dividendos.

assumpto, no emtantn, tem merecido as attenções, e tem.se
pensado em tirar das possessões de além-mar o trem que ate
aqui se tem ido buscar do estrangeiro.

Haverá nisso, pelo menos, a vantagem de dirigir a corrente
dos pagamentos para um ponto que afinal lambem é portugnez,
e retira-se do mercado de cambias, do mercado do ouro, o peso
concernente que até aqui teem tido as industrias que não podem
deixar de se valer dos mercados estranhos.

Era Benguelle tem-se experimentado a cultura do trigo, e
attribuem se-1113 os melhores rosul'ados, tanto em quantidade o
qualidade das sementes produzidas, como na qualidade da fa-
rinha obtida.

Não sei, porém, si o conjunct,o de todas as circumstanclas são
de molde a deixar ver nestas experienciag o inicio de grandes
culturas de carmes, mas parece-mo féra de duvida que na Africa,
°ocidental se encontra um excellante meio para o grande desen-
volvimento de tal cultura.

Tem-se estudado tambem as probabilidades do cultivo do al-
godão na costa (ocidental da Africa pottugueza, mas, por muito
lisongeira que seja a momoria dos resultados obtidas nas plan-
tações que alli ao fizeram no tempo da guerra da separação, na
America., não me parece igualmente promette.dora a comparação
dag facturas de então com as do agora.

O preço do trab dito em Africa era naqu llo tempo rel etiva-
mente barato, e todos se recordam das cotações quast fabulosas
a que chegou o algodão ; hoje acha•se tudo ao invez, o Mosso
dizer que ha perfeita troca de circumstancias, porque baixou
enormemente o valor do algcdão, ao passo que subiu deveras o
preço do trabalho.

Creio que a ti ans'ção que produsi ti tão completa mudança de-
via ter intluido muito, ou talvez exclusivamento, para o aban-
dono a que foram votadas as antigas planta.çoes, parecendo-me
certo que a corroute de opinião se inclina mais para a pro-
tecção a outros cultivos, do que a esse que parece ter tocado no
Egypto. em épocas mais remotas, o mais alto grão que lhe
estava destinado no grande continente africano.

Estas experiencias, estes estudos o estas tentativaa, filhas tem-
bem da inegavel energia com que j quasi se tem anniquillado
a erige que tio duramente se manifestou em 1892, visam um
melhoramento, o não são, portanto, olliad.s e mo uma salvação.
Vem ainda longe o resultado pratico de todos esses esforços, e
já se percebem muito bem 08 effeitos de uma phase muito
lisongeira para a . economia publica.

E' inegavel que se tem trabalhado bastante e bem, e que a
situação tem melhorado extraordinariamente; mas as aprecia-
ções não podem ser por ~quanto de um rigor absoluto,
porque neste estado de normalidade ainda pouco assente, as
fetatistitas carecem constantemente de correcção, ou antes, do
auxilio de ele :.entos dispersos, quasi sempre pouco visivem e
muitas vezes de Importante alcance.

As estatisticas dizem-nos que o ouro em barra importado
valeu 3:200$, e o amo dado 8R:381$. perfazendo 91:58310' O. Que
a prata em barra valeu 1.227:048$ e a amoedada 877:197$,
perfaz ndo 2.101:2455, que addicionados ao valor do ouro, per-
fazem uma totalidade importada de 2.195:828$000.

Ao mesmo tempo a exportação foi de 2e3:080$ em ouro em
barra, de 1 235:193$ em ouro amoedado e 6l0:902$ em prata,
amoedada, perfazendo estas tres verbas o valor de 2.079.175$,
ou seja mais 116:653e do ene o valor importado.

Deste saldo a favor da. importação do metam praciesoe, amoe-
dados e em barra, param que SI devia concluir um estado de
causas muito favoravel, mas a verdade é que o mercado de cam-
biam:, exigindo ainda um agio superior a 40 s/, pelo ouro, não
mostra rollictir C8S0 tiVer.

Ha talvez grandes desproporções entro os valores ela prat em
barra importada, que faz lembrar Uma maior amoedação deste
metal, e ouro em nuerla, exportado, que representa neces-
sidades do commercia.

e' mesmo pr nravel que das considerações a que se presta
esta despeeporção resulte, uma das catarse que dão muzilu co ser
ao actual estado de cambio, que, em ventado, perece anomalo á
primeira leitura dos algarisnas apresentados.

Nada obsta, porém, a que, uma analyee mais extensiva vá
achar no grande desenvolvimento dos differentes ra mos do com-
mareio extsrno, as mais seguras amoranças de melhoras breves
o reses.

A impor tação para consumreque attingiu este atino ,18.630:0aoe,
augmentou 8.2o2:004, creio que sem relativo gravame para a
situação, peroc essa differença foi de vaia priimpalinênte
ui aterias prire as para es artes e ineustries, que st', a sua perra
a ugmen ta ra 5. 354:C0e$000

A lã em rama, os oleos e goreuras. minios, na pelles o
couros co: tidos, o algodão em rama ou caroço, o linho e continuo
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em rama, a madeira ordinaria serrada em folhas, algumas
sementes oleosas, o tabaco em folha, o carvão de pedra, os oleoe
para iluminação, o ferro batido tia laminado em bruto ou esta-
nhado, galvanizado, etc., os adubos chimicoe para a agricultura
e as ceras e tintas em pó ou em pedra não preparadas, foram
as materias primas de mais forte importação, e a indica m segura-
mente, tanto pela sua importancia total—mais de 20.000:000$ de
moeda portugueza—como pela sua, variedade, que a actividade
portugueza eontiniia a dedicar . se com vantagem a não poucas
industrias.
e A seguir, o que mais se salientou na importação, e tom-
bem com vantagem para a economia publica, foram os appa-
relhos, machinas e utensillos empregados na sciencia, nas
artes, na industria e na agricultura, que no anno passado
representaram 1.879:000$, e que neste auno subiram para
2.913:000$000.

De resta, Os fios, tecidos e feltros, que em grande parte deve-
riam figurar tombem como matarias primas, augmentaram
740:000$, 08 anirnaes vivos augmentaram 471:000$, as manu-
facturai diversas augmentaram 467:000$ e as substancias ali-
mentidas estacionaram nos seus 13.300:000$000.

A exportação naciónal e nicionalizada, que attingiu
31.127:000$, augmentou 3.816:000$ sobre a totalidade do anno
passado, o que representa a lisougeira diferença de 14 0/0.

A' excepção dos animaes vivo.ecuja diferença de 50:000$ para
menos pede ser facilmente recuperada de um anno para o
outro si se modideaxem certas causas externas que em grande
parte a determinam, tudo apresenta unia melhora sanei vel,
incluindo mesmo as matarias primas para as artes e iniuserlas,
a que as estatísticas attribuem uma diminuição de 262:000$,
p as creio, seguindo uma ordem do i léus já indicada, que de-
Veriam ser onglobadas nos algarismas relativos a ti as, tecidos,
feltros, etc., que se apresentam com 1.0e7:000$ sobre o anuo
passado, saldo positivo que sobra para equilibrar aquela dilfs-
rança com vantagem.

sabstancas alimenticiae foram sem duvida a verba que
mais tia (domou a exportação nacional, augmentando-lhe
2.819 OI !0$, sobre de 15.19700$ do anuo passado.

As bebidas, ene entram nesta verba, concorreram com
11.3 faz lo uma diferença, para mais, de .21.5 000$, o
que able adinira se considetarmos que alui sa inclue o vinho,
prirrupal lar-dileto drste paiz, Es que se sePeesee tod por1t.	 • th)e.3, ruu qu ditadas tintas. 788:000$, irt qualidade da
mu lair.(, par	 n c (mal aalfs cif:finadas do Porto.

tf (yr . ae, !Lm , ani com 817:000$, mais 156:004, do que no
anno lo, devido princ . palutente a 1a2:000$ de aveia, que
raãos satáram eia condições do estaboica-r exportação
ri x a.

Us Urinace-s acousam uma exportação ale 740:000, sobre
4 $:0)0$, n In : , iino passado. diferença que A . especialmente i'es-
ai ta Se batatas, cuja itnportaacia quaei &galalau. devido em
g ",,n . 'e p arte ao ter-se-lhe att,dbuido um valor muito superior
a ) )10 enato p .ssado.

Doe pe, •arlas a alUam especialmente as sardinhas com sal, cujo
valer se rieva a 251:01, relat vas a 5 637.000 Uns, o que

whem ia lira um valor attri;.ttida muito superior ao do anuo
p Nu que se capo( taram 5.824.000, kilos avaliados em
193.000.e s 'amante.

As iiar,I; la Ia s em conserva tamboris passaram de 1.125:000$
para 1.270:030$, e passando em ligeira revista os outros gene-
roe mia mais ato salientaram, temos: o azeito que passou de
416:oiree para 511:000$, a alfarroba que passou de 93:000$ para
2e0:o00, as ameado.is com casca que passaram de 44:000t, para
135: 00.4', as munem em miolo que passaram de 129:000$ para
317 : ‘ 001:e 03 aos seccos que passaram de 2413:000$ para
3i6:0 s a0$ e, finalmente, os ovos que p iss iram de 231:000$ para
342:000A, caucluindo-se que os prediletos do Algarve foram os
que mais acudiram a esto genero de oxportição.

Dm amo:Iratim, in-Srdmentoi, macbinas, utensilios, etc.,
paueo se p 'ode dizer p netas a sua totalidade, incluindo embale
caçõ vohiculos e armas, não p assou de 103:00030)0. -

As maiores versas, foram: 4:000$ de ferramentas para of-
fie:os, agricultura o jardinagem, 24:000$ de inachinas indus-
triaes, 12 Can de vaidades o 23:000$ de «diversos» não especi-
ficadas nesta classe.

Nas «manufacturas diversas* temos a considerar as obras de
matarias anianaes, de maior:as vegetam e de materias minardes,
bem Couteas obras de matas, o papel e obras da typographia,
etc., e, finalmeate, uma serie de outros produtos diflIcels de
r 'unir sob uru t só classiticação.

Nas primeiras citarei apenas as obras de palles nan especi-
ficadas, que regulam por 14:004 ; nas segundas citarei as
ralhas, que attingiram o valor de 685:000$, colocando este
producto a par dos mais importantes na economia portugueza,
as obras de inideira (marceneiro, torneiro, etc.) que attingirans
a 141:000$ e, finalmente, 03 palitas e obras de verga e de
palma, que soramadas, pouco passaram de 45:000$000.

Nas obras de matarias mineram a verba mais forte foi de
23:(10-$ relativos a louça de barro ; depois, foi a de 12:000$ re-
lativoi a vidro em obra, em igual quantia de telhas, tijolos e
outros produetos semelhantes.

Nas obras de metae; roteei 19):000$ de obras de ferro dl'
versas, 25:030$ de obras de ouro o prata, e ¡naco mais de
5:000$ de obras de metaas não especificadas.

N • s obras de papel notarei 18:004 de irnpresaos, 43:000$ de
livros, 13:000$ de papel de escrever e 18:C00$ de papel não
especificado.

Finalmente, entre os artigos de calçado que julguei ditficil
englobar em classificação, noto 131:000$, 102:000$ fie tabaco
manipulado, 44:000$ de sabão, 39:000$ de chapéos, 35:090$ de
polvora, 3a:000$ de medicamentos e 25:000$ de cordame, Selém
de muitos outros de inferior valor registrados. 	 .

A reexportaçlo augmentou 3.370:000$, tendo attiogido appro-
ximadaniente 12.10):000$000

Para isso concorreram os produetos das provincias ultrama-
rinas com 8.870:030$, e as mercadorias estrangeiras com eme°
mais de 3.200:000$, ou seja na proporção de 36 0 / 0 daquelies.

Os productos das provinciais portuguezas auginentarain 41
pois que no sano passado apenas chegaram ti 6.291:000$, de-
vido ao cacau que duplicou, e á borracha que augmentotr
1.200:000$000.

Dos outres productos pôde-se citar o café que estacionou
absolutamente, e a urzella .0 o marfim que pareceu animarem
alguma cousa, ao passo que a cera e as sementes oleosas apre-
sentarain menores importancias.

A reexportação de mercadorias estrangeiras, como já notei,
tinham augmentou em virtude tias importaucias attingidas
principalmente p 'los tecidos de algodão, pelo carvão de pedra,
pelos mela : e em bruto e em obra, pela palvora e armas de fogo)
e pelo oasuc ir.

Muitos outros artigos melhoraram tambern de posição, como a
aguardente, o alleste, as carnes preparadas, a cera, a cerveja,
os chiapeus d) sói, as frutas, as machia!, o papel, o petroleo,
o tabaco, etc., mas a diferença, que duram esta longe do con-
correr devéras para uma oscilação do balanço.

O transito internacional de mercadorias estrangeiras tambem
uma diferença de novecentos e tantos contos para mais, princi-
palmente (int machinas, material para caminhos de ferro, me-
ties aras obra, café, azeite,.fractas, trigo e vinho, notando-se
que o algadaio em fio e a lã em rama foram, de todas as merca-
dorias que retrocederam, as que fizeram maior diferença.

O transito int .rnacional de mercadorias das provinciae ultra-
marinas diminuiu muito, ficando era perto de 113006$ que
quasi s.e devam ao vacara e ao cate.

A borracha, a cêra e outeis produtos que se apontavam no
armo .passado tiveram ueete atino uma diversa fórnia de des-
tino.

Finalmente, resumia lo a numeras redondos tolos os valores
das diversas formai do cominar lo externo portuguez, excepto a
prata e o oro em barra e amoedado, temos eus contos do reis:
lin: .Ortação para consumo 	 	 48.627

- Exportação necianal e nacionalizada 	 31.128
Reexportação:

. 

Mercadorias estrangeiras 	 	 3.215
Ditas de provincias portuguesas nitraram-

minas 	  .,
sito internacional:	

8.869	 12.034 •

Mercadorias estrangeiras 	 	 2.377
Ditas das provineias portuguezas ultrama-

rinas 	 	 16	 2.393
...Num B..

Somma 	 . 	  9F232
Urna tão elevada cifra de transacções devia t er infinido ein um

relativo movimento maritimo, e datil a vantagens em destrinçar
os algarismos que lhe digam ',anelo.

Durante o amuo, o numero de navios de lengo curso entrados
foi de 6.525 com 8.923.12J toa dadas ale arqueação, o que re-
pvesenta mais 421 navios e mais 1.013.421 toneladas dogue du-
rante o anno passado.

Destas 6.525 embarcações, 4.702 com 8.618.333 toneladas
eram movidas a vapor, e sdaicate 1.823 com 304.198 toneladas
eram de vela. o que confirma as tendenaias de cata vez mais se
apreciar a vebeidalo e. portanto, o tempo.

Vieram eia lastro 1.258 embarcações a vapor com 2.724.428
toneladas e 1.083 oinbarcações de vela com 85.574 toneladas ; e
entraram 351 embarcações a vapor e 207 embarcações de vela
por arribada forçada, e 87 embarcações a vapor e 15 de vela á
especulação.

O numero de embarcações de longo curso sabidas durante o
mesmo espaço de tempo foi naturalmente approximado, e di-
vide-se pela forma seguinte:

Totalidade sabida: 6.502 embarcações com 8.981.434 tonela-
das, das quaes, 4.725 com 8.684 943 toneladas oram movidas a
vapor, e 1.777 com 296.491 toneladas eram do vela.

Eia lastro sahiram 944 embarcações a vapor com 1.724.908
toneladas, e 398 embarcações de vela com 69.430 toneladas, sendo
digna de nota a diferença bastante grande que ha entre estes
algarismos e os que se referem a embarcações entradas nas
mesmas condições, embora, era face dos algarismos aqui expos-
tos, seja bem flagrante a explicação desse facto.—.T. Weire ci
Silva, coneul-geral.
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N. 2— Plvi	 embarencr,--9 que entraram nos porto; deste
1 n 1 Geral,V11111' . :lo Erazil no iwno de iUJ

N. 0-11appa das embarcações que sabiram (105 portos desto
C ...nsulado Gral para os do Brazil no anuo de 19t5
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o
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cr.
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3 4

3
358

142.023 3.213 2.524:050$ 361

2142.023 2.213 2.324:050$

2
100.270 2.923

3
100.270 2.923

3

468 11

101

4e8 II

108
170 7

5

170
5

1.429 4e 8

1.4?.9 40 8

509 1C

509 16 1

NUM EROS

o
IS

Brazileiras..

Estrangeiras Varios
portos

Lisboa

42

60

60

1

1

Sornma...

Brazileiras..

Estrangeiras Varies
portos

Madeira

Somma...

Brazileiras..

Estrangeiras Rio de Ja-

neiro
S.	 Miguel

Som um...

Brazileiras..

Estrangeiras

Rio Grande
do Sul

Fayal

1

—

4

Somma...

Brazileiras..

Estrangeiras Varies
por tos

Ilha do Sal

4

1

Somma..

Brazileiras..

Estrangeiras Santos Bôa Vista

PORTOS

Braz.leiras Lisboa Varioa portos V.0 31:073$
Estrangei-

ras...... Idem Idem 754.419 19.674 4.490:589$

Somma.... U8.703 19.766 4.521:682$

Brazileiras
Estrangei-

ras 	 Figueira Varios portos 567 22 GO:055'3

Somma 	 567 22 60:055$

Bra zileiras nNIN.

Estrangei-
ras 	 Setuba.1 Varlos portos 2.006 36 3:178$

Somma 	 2.006 36 3:178$

Brazileiras Madeira Varios portos 1.975 79
Estrangei-

ras 	 Idem Idem 175.517 5.540 36:300$

Somma 	 177.492 5.619

Brazileiras —
Estrangei-

ras 	 S.	 Miguel Varios portes 10.213 272

Somma	 10.113 272

Brazileiras
Estrangei-

jas 	 Ilha do Sal Varios portos 2.978 3:453$

Sommn 	 2.978 88 3:453$

Prazileiras
Estrangei-

— — — — —

ras 	 Boa Vista R. de Janeiro 500 10 20:026$

Somme 	 — — 590 16 20 : 026:;

o

o.

cf,

o

O

DE ONDE
PRoCEDENI

PARA ONDE
FORAM

PORTOS NUM EROS

ENTRARCAÇÕE3

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1898.—J.
Vieira da	 consul geral.

r Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1898.-
.1. vieira da Silva, consul geral.
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N. 1 O - Mappa dos generos importados do Brasil nos portos
deste C .)nsulado Geral no anno de Ir:WS

PO1:To

; (ARDENTE A LOODÀO A ,:SI/CA

Litros Valor Nulos Valor Kilos Valor

1Man'n.,• 	 --
i.1	 	  	 -- --

Maranhã“ 	 -- -- 2.284 2:200$ 12.778 10:050$
Pernanthneo 3.:Sl 1:4M; 651811 701:106$ 25.104 10:202$
Bania 	  1.000 904 70 50$

Janen o 	 6.614 3:885$ 180 170$
Sant 5.; 	

Somma 	 10.815 6:235$ 654093 793:306$ 08.132 26:472$

P, n rt 8

Manos 	

nanitAcnA

Kilos

CA PE

Valor

CAR NE

Kik s Valor Kilos Valor

10.200
Para 	 28.780 2GR:272$
ni rutilei° .. 	 --
PE!! !Iam buco 300 2503 --

...... 1.561 1:548$ --
Rio de Janeiro. 51.75!5 54:716$ 3.300 3:3GO$
Santos 	 ...... 5.498 5:220$

33. t-,80 269:272$ 59.117 61:734$ 3.300 3:360$

P,,RTtlg

Man tio-
Pará 	
11aran hão 	
Pernambuco 	
Bahia 	 ...
Rio de Janeiro..
Santos 	

Somrna	

ClIATIITTOS
COPA II YBA

(Olmo)
CR A VO

1: dos Valor Kilos Valor Mios Valor

1.056 5:300$

101 250$ 918 • 1:830$

1.056 5:300$ 101 250$ 918 1:830$

n••n•••n••11n1101n

PORTOS

couaos	 DOCES FARINHA

Vol. Valor Kilos Valor Kilos Valor

Man:iog 	
Pará. 	

--
G87

--
13:000$ 36.000

--
11:113$

Maranhão 	
Pernambuco 	

52 956
1.690

997:141$
38:088$

30
--

100$ 7 725
--

1265$
--

Bahia 	
Rio de Janeiro 	

400
110

600$
loas

800
3.323

830$
2:080$

Santo-; 	

Somma 	 55.333 1.048:229$ 540 8' 10$ 47.850 15:308$

PORTOS

FRUCT.A OOMMA MADEIRA

ilos Valor Kilos Valor Vol. Valor

Manáos 	 --
Pará 	 -- 1.185 11:100$
Maranhão 	 8.477 2:740$
Pernambuco... 	 2.100 540$
Balda 	   60 10$ 95 4:200$
Rio de Janeiro 	
santos 	   

123 8:182$

Somma 	 ".160 550$ 8.477 2:740$ 1.403 23:482$

PJRTOS

MAMONA MEL MOEDA

Kilos Valor Kilos Valor Vol. Valor

Manáos 	
Pará 	
Maranhão 	
Pernambuco.-
Bahia ......
kiodoJaneiro 	
Santos 	

Somma 	

32.400 14:500$ 1:840

1.840

12270$
o 1 :800.1

140$

32.400 14:500$ 1:270$ 1:940$

PORTOS

PIASSABA POLVILHO SALSAPARRILIIA

Kilos Valor Kilos Valor Kilos Valor

Maná.os 	
Pará 	
Maranhão 	
Pernambuco 	
Bailia 	
R. de Janeiro
Santos 	

36.930 19:520$

5.485 12:770$ 180 3602;

Somma • 30.930 19:520$ 5.485 12:770$ 180 360$

DIVERSOS

Volume Valor
CADA	 PORTO

Manãos 	 81 725$ 1:725$000
Pará 	 -- 303:485$000
Maranhão 	 21 2:235$ 1.032:741$000
Pernambuco 	 7 271$ 863:817~
Bahia 	 7 2:060$ 29:738$000
Rio de Janeiro 	 67 3:531$ 81:324$000
Santos 	 23 6:000$ 11:220$000

Sornma. 	 200 14:822$ 2.324:050$000

Consulado Geraldo Brazil em Lisboa, 31 do dezembro do 1898.-
J. Weirach Silva, consul geral.

PORTOs
VALOR DA EX-

picolcio DE
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N. 11—Mappa dos generos exportados dos portos deste Consulado
Geral para os do Brazil no anuo de 1898

CHAPEMCEREAES CONSERVAS

PORTOS

Ki los Valor Vol. Valor Kilos Valor
AGUARDENTE ALHOS E CEBOLAS ANIMAES

PORT03

1.297.113 103:770$Lisboa 	

Setubal
Madei ra

	

Ilha do Sal 	
Boa Vista 	

3:068$44 1.811.048

100
5

634:180$

22$
5$

Litros Valor Kilos Valor Unidade Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Setub tJ 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	
Boa Vista 	

79.672 23:900$ 5.7'57.112

61 . 220

276:341$

2:5463

46 11:530$

Soturna. 79.672 23$900$ 5.818.332 278:887$ 46 11:530$

103:770$ 3.068$1.297.113 44Sonuna 1.812.053 634:207$

DROGASCOUROS ESPECIARIAS

PORTOS

Valor Vol. KilosValor ValorVolume

93.733Lisboa 	
Figueira 	
Setubal 	
Madeira.--
Ilha do Sal 	
Boa Vista 	

4:891$ 74:812$4.747 18:745$73
BACALILloAZEITE BATATAS

PORTOS •nn•

ValorValor Kilos Kilos ValorLitros

3:482$487:3003 465:710$Lisboa 	

Setubal 	
Madeira 	

	

Ilha do Sal 	
Boa-Vista 	

17.070 9.702.2941.989.777
--
2.700

4:891$ 4.747 74:812$ 93.733 18:745$73Somma....
800$ n••n

72717.120

FARELLOS FERRAGENS PRUCTAS

PORTOS

488:100$ 3:482$ 466:437$ Kilos1.992.477 17.070 9.719.414 Valor Vol.Somma Valor Valor

15.075 450$ 1.629 19:444$Lisboa 	
Figueira 	
Setubal
Madeira 	
Ilha do Sal 	
Boa Vista 	

1.789.029

00.208

316:660$

3:520$

CALÇADOCALCABOS

PORTOS

Volume Valor Kilos Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Setubal 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	
Boa-Vista 	

Somma

916 8:727$ 597.487

597.487

22:000$

916 8:727$ 22:000$

15.075 450$Valor 19:444$ 1.809.237 320:180$Volume 1.629Somma

104
• LEGUMES

Kilos Valor

LIVROS E IMPRESSOS LOUÇAS E AZULEJOS

PORTOS

Vol. I ValorVol. I Valor

Lisboa 	
F
Setubal 	
Madeira 	

	

Ilha do Sal 	
Boa-Vista 	

315.716 41:340$25:260$ 376 21.464 6:730$23:503$104

315.71625:260$ 	 376 	 41:3103  21.4046:7393Somma
CERACARNESCANTARIA E LAGEDO

MASSAS,F.TC..
CEVADINHAS

PORTOS MADEIRA EM OBRA MOEDA
Volume Valor Kiles Valor Volume Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Setubal 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	

Somma

25.561 26:682$ 121.531 54:082$ 37 2: 778$

23.564 26:682$ 121.531 54:082$ 37 2:778$

PORTOS

ICilos ValorVol. Valor Vol. Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Setubal 	
Madeira 	
Ilha do Sal 	
Boa-Vista 	

16:655$ 37.815 6:0503654 63

164 845$

818 17:500$ 37.815 6:050$ 63 185:078$



PALITA. DE
MILHO

PORTOS

Vol. Valor Vol. Valor

Lisboa 	
Maneira

.tu bal.. 	
Madeira ...
Ilha do sai
Bua-Vista 	

S munia

2
nNe1

=MEI

900$

NNEW.1

119

MEM,

6:993$

2 900$ .119 6:995$

OURO EM .•13RA

PORTOS

5 \L TECIDOS VINAOttl:

Eitos Valor Vol. Valor Litros Valor

.istitia 	  .. 1.641.920 16:420$ 797 154:934$ 309.334 18:5601
igueira .... — — — — — —
retubal 	 - 2.233.548 2:356$ — — — —
ladeira 	 — 1 164$ — —
lha do Sal 	 293.040 3:453$ — — — —
loa Vista 	 397.320 20:026$ .— — — —

~a	 4.565.828 42:255$ 798 155:098$ 309.334 18:5601

PAPEL

Vol. Valor

481 20:215$

1
.1n1,

20:215$481

VINHOS DIVERSOS VALOR DA. EXPE-

PORTOS DIÇÃO DE

Litros	 Valor Vol.	 Valor CADA PORTO

Consulado Geral do Brasil em Lisb:a, 31 de dezembro de 1898. —
J. Vieira da Silva, consul geral.

Lisboa 	 123.411 12.340$000 5.879 1:800$ 4.517 70:191$
Figueira 	
SOL ti 	 _- =Me ~M/

Madeira 	 12.515 254$0000 •••n••

Ilha do Sal nn••

Boa Vista 	 •n•• •nnn•

Somma 	 125.926 12:594$000 5.879 l:800$ 4.517 70:191$

Lisbói 	 12.051.595 1.325:675$ 1.330 30:455$ 4.521:(62$
Figueira .- 	 576.528 60:055$ 60 055$
Setubal 	 -- -- 3:118$
Madeira 	 57.827 27:885$ 16 354$
Ilha do Sal 	 •••• 111n•n

36:3001
3:453

Boa Vista 	 MEN.1 MENI. WW/I. 20:026

Somma 	 12.685.950 1.413:615$ 1.346 30:809$ 4.644:674$

QUEIJO

PORTZ0

kilos valor

ROLHAS

vol. I valor

PEIXE SALGADO

kilos I valor
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Ministerio da Marinha
Expediente de 1 de agosto de 1899

Ao Ministerio da Fazenda, rogando expe-
dição de ordem afim de que a Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio Grande do Sul seja ha-
bilitada com o credito ele 1:000$,para attender
pela Alfaudega de Uruguayana á despeza
com as passagens de um oficiai da flotilha do
Alto Uria-,ruas: e de sua familia. —Conumuni-
cou-se a coutadoria e ao Quartel-general.

—Ao Conselho Naval, mandando consultar
com seu parecer sobre os vi ncimentos que
competem, quando em serviço activo, a um
oficial da armada reformado, que na oczasião
de sua reforma contava de 30 a 35 antros de
serviço, em vista da duvida que se suscita a
proposito dos vencimentos do vice-almirante
graduado e reformado Arthur de Jaceguay.

—Ao quartel-general, concedendo a per-
missão pedida pelo capitão-tenente João Au-
gusto dos Santos Porto, para recorrer ao
Poder Judiciario do despacho dado sobre o
requerimento em que reclamou contra a pro-
moção de 14 de novembro de 1898.

—A' Camara dos Deputados,transmittindo,
para conveniente destino, acompanhados de
cópias das informações do quartel-general, os
requerimentos do 1 . tenente reformado Lean-
cisco de Paula de Oliveira Sampaio e com-
missario geral da armada, capitão de mar e
gnerra José Francisco da Conceição, pedindo
ao Congresso Nacional, este, a (reação do
posto de contra-almirante para os corpos de
fazenda e de machinistas, e aque/le sua re-
versão ao quadro activo.

—Ao Ministerio da Industrie', Viação e
Obras Publicas, declarando que os concertos
da lancha Glierio não podem ser re ilizados
pelo Arsenal de Marinha desta Capital, que
tem em andamento grande numero de obras
urgentes.

—Ao Arsenal do Pará, approvando a no-
meação (te João de Saltes da Silva Leitão para
subst . tuir interinamente o amanuense da Di-
retoria de Machines do mesmo Arsenal Fe-
lippe Sampaio, que se acha enfermo.

— A' Capitania de Pernambuco,declarando
relativamente ao requerimento de Lucinda
Aurora da Silva Neves, viuve. do 1^ pratico
da Associação de Praticagem do mesmo Es-
tado, representando contra a demora (mor-
rida na entrega do quinhão que lhe deve
competir na liquidação da naixa do montepio
(a hiato em virtude do regulamento appro-
vario pelo aviso a. 1.058, de 13 de julho de
1898; que o Governo não pôde tom ir conhe-
cimento dessa reclamação, visto como não é
competente para fazer levantar o embargo
administrativo ou judieiario que tem emba-
raçado na Dalegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral a transfereocia das apolices da divida
nacional, que couberam á reclamante no ra-
teio do referido montepio, competindo á
mesma, por si ou por procurador, fazer re-
mover p4rante quem de direito as caos is
que teem impelido o recebimento do seu refe-
rido quinhão.

Dia

Ao chefe do Estado Maior Gsaeral da Ar-
mada, declarando:

QU.3, no caso de ficar esgotada a consi-
gnação da verba—munições navaes—deati-
nada á flotilha do Alto Uruguay, com a de-
Mação da importaneia dos artigos mandados
fornecer para a confecção dos toldos do aviso
Vidal de Negreiros, deve o commandante da
dita flotilha remetter os pedidos dos artigos
que se tornam necessarios, afim de resolver
sobre o fornecimento;

Que, por avisos de 10 de junho e 26 de
julho ultimo, foram comedidos todos os ore-
ditos pedidos pela Delegacia Fiscal, no Pará,
para as despesas por conta deste ministerio,
tendo sido contemplado o de 58:16:4025, na
v trba—Força Naval—por onde correm as
gratificações dos &Il.:Jaus embarcados ;

Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorizando a mandar veri-
ficar no Cemmissariado Geral da Armada
qual o cabo velho, dos que alli existem, que
pôde ser aproveitado no fabrico do estopa,
adiu de se resolver sobre a venda dos qu3
não tiverem aquella applicação.—Coinmuni-
O0a-ae ao Comminudado.

—Ao Commissa,riado Geral da Ármada,auto-
rizando a mandar fornecerá Escola de Apren-
dizes Marinheiros de Alagfias os sobresalentes
constantes dos ps lidos,que ora bao enviados,
declarando á Contadoria a respectiva impor-
Janela, afim de ser deduzida do credito dis-
tribuido para semelhantes despesas naquele
Estado, caso disponha de saldo.—Communi-
con-se á Contadoria e ao Quartel danara/.

— Ao chefe da comtnissão naval na Europa,
autorizando a adquirir e remetter para esta
Capital 1.000 inatros de corticina de I m,60 de
largura.— Communicou-se á Contadoria, ao
Arsenal da Capital Fed.tral e ao Quartel Ge-
neral.

— A' Contadoria, transmittindo os papeis
rola navos ao tnmecimento de alças e maços
de meia, feito pela firma W. O. Armstrong,
Whltworth & Comp. para canhões de 9",2 e
autorizando a providenciar sobre o respectivo
pagamento na importancia de 168.— Com-
munieou-se ao chefe da c,ommissão naval na
Europa.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, rogando providencias, afim de que
seja admittido no Hospicio Nacional de Alie-
nado 4 o aprendiz marinheiro da Escola da
ParahybA José Herculano, com II DAMOS de
idade, natural daquelle Estado e que se acha
em tratamento na enfermaria militar alli es-
tabelecida, por estar soffrendo de perturbação
WS faculdades manhas .—Communicou-se ao
Quartel-General, recommen tando-se que pro
Meneie, s )bra sua vinda para esta Capital.

— Ao Quartel-General, remei tendo
patente do 2^ tenente Antonio Moniz Barreto
de Aragão.

— Ao Ministerio da Fazenda, transmit-
tindo, por cópia, o officio n. 52, de 24 do mez
findo, em que a Caplt mia do Porto desta Ca-
pital presta informação acerca do p3di lo de
aforamento do terreno de marinhas, á rua do
Matadouro, em Nitheroy, apresentado por
João da Costa Rodrigues e a que se refere a
planta que ora se restitue.

A' Capitania de Pernambuco, recorta-
mandando que providsncie para que a junta
militar de sauie, que no mesmo Estado in-
speccionou os funocionarios aposentados do
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Ago.,:to	 taa;

extineto . srm.. ael da aa• infla Y. )•:. 	 'r.1
S . ,tra.	 \I 1..,;11.;

Augusto Peta ira ele bu IU . J que Jomia 13,1110
Monteiro da Franc m e José Luiz Netto de
Mendonça, procada, nos referidos funeciona-
rios á nova inspecção, afim de veriticar-se
a circumstancia do acharem-se ou não luva-
lidos, o qui deverá constar dos respectivos
termos.

Dia .9

Ao Ministerio da Guerra, declarando, em
relarencia c ' alia° Arinstrong, .lo til % ) rá-
pido, calibre 7 3/4, pertencente a eate Mi ais-
terá e quo se acha na fortaleza de S. Joio,
que, d•sde que o dito canhão, pólo ter con-
veniente applicação lia mencionada 'bradou.
resolve fazer a cessão quo solicitou em avias
de 30 de junho ultimo.— Communicou-se ao
Arsenal de;ta Capital.

— Ao Miiiisrerio da Fazenda, transmit-
tindo, com todas as peças olliciaes relativas
ao assumpto. cópia do officio da Contaioria,
n. 324, do 26 do 'noz passa.do, pretinlo os
necessarios est:tare-intentas não só sobre as
transacções havidas entre este Ministerio o a
casa Fline sa Comp., do New-York, ácerc.t
da compra e venda de n ivios, etc., bem
como sabre a lattra sileada pelo ministro
plenipotenciario em Washingt in Dr. S il-
vador de Mendonça, da qual pedem pag
mento, como Ondoss iates, os b.mqueiros N.
M.	 a: Sons, de Londres.

— Ao cae:e da commissão naval na Eu-
ropa, autorizando:

A acceitar a proposta da Companhia Ger-
mania para o fornecimento de dous propul-
sores de tres pás, destinados aos tres cruza-
dores•trop aleiras construidos nos estai-ires
da dita comptnhia. p e lo preço da 6.000
marcos.—Communicou-se a Contadoria.

A adquirir nas officinas Armstrong,
Now-Cadle ou Tyne, 24 Literata eleetriests
em caixas e com os respactivos conduetores,
para o disp iro de c inhaies de tiro rapai° Ar-
mstrong. sendo 12 dessas bateria; para os
dons canhões do 120 i s/a e os 10 da 150 isaa
do cruzada? • Alenir mate Tamamlart :. ficando
os restantes cama sobroaalentas.— Cornam-
nicouse á msontadoria o ao Ars n11.

— Ao Nfinisterio dad Rei ções Extariorea,
declarando relativamente á nota que a
Mesmo Ministarin endereçou a loaação ame-
nona, sol icitanda as lei; ^ regulamontos man
vigor nesta Republiea sobre auxilio á coa-
strueção nacional do navios — quo só existe
o regulamento a nnoxo ao decreto n. 5.555.
do II de abril de 1874, concedendo, em seu
capitulo II, alguns favores á referida coa-
strueção.

— Ao Arsenal de Matto-Grosso, mandando
provilenciar, conforma solicitou o Minist •rio
da Guerra, no sentido de ser concertada no
mesmo arsenal a chalana aa serviço do Fone
de Coimbra, enviando a conta do que for
despendido com os alludidos concertos, para
a campetente indemnização par parte da-
guano Mnisterio.—Communicou-sa ao refe-
rido Ministario.

— Ao Arsenal do Pará, autorizando a aia
mittir nesse arsenal, na me-ma e: Lanaria, o
ex-aprendiz de	 cia-o li offIcina de eal-
deirairos do ferro do axtInsto Arsen ,1
Maainha de Pernambaco. Joa mim Josa
San taAnna., e a premovel -e a °parado fia
• cl•sse,si si ti -41zor as oxi genei is do regula•
mento annexo ilo decreto a. 715, de 12 de
setembro de 1890. —Communicou-so á Capi-
tania do Pernambuco.

—A' Capitania da Bahia, recommendando
que providencie no sentido de ser rematada
a esta Secretaria de Estado a certidão ou
caderneta do tempo em que serviu na ar-
mada o mestre da officina de apparellto e
velas do extineta Ars mal de Marinha do tu is-
mo Estado, Isorphirio Manoel Lopes, aposan-
tad° por decreto de 17 do inalo do corrente
anno, e bom assim para que pela respetiva
junta medica, que o inspeceionou a 2 de
abril ultimo, soja declarado si eito se acha
ou naco invalido.

n nibn ),	 ,nnn 11-
ci n .) ;,- \li•

iiistere da nizeeda, pai' .h que em nava ha
spoeção a junta militar I !o saude desse Es-
tado declare, de ac :orlo com os arts. 75 mia
Constituiçio ri i Itapualica e 2' do decreto
n. 117, de 4 do novembro do 1892, si o tnes •
tre aposentado da °incitai, de coastrucções
navaes do extineta arsanal Francis-o Gumes
de Figueira lo acha-se ou não invalido.

linisterio da Guerra

lite d . I d.. . n gesto d . 1899

Ao Sr. Ministro da, Industria, Viação e
Obras Publicas, trananitlinlo, devida.mente
informadas, o; paias': em que D. Ensina [sob)
St:aliado. viuva do lei . g • aahist t Julio Casar
de Souza alaaha • lo, peie p . g ttnento da qu •n-
tia de 166$ Aa, não abana ia ao mesmo tele-
g raphista par tar fallacido em outubro da
1897, quando em serviço na expedição de
Canudos.

— Ao Sr. 'Ministro da Fazenda, pedindo
providencias para que sejam pagas ao ex-
soldado mainoel Pedro Antonio a quantia de
101a, do valw de p ,çai de atalamonto que
dei xati de receb-mr, o ao soldado do I" batalhão
lê cuige )hatia JaSin José da Silva a de
377a333, de vencimentos não resebidos e que
lao campataim como amanuense da enforma-
ria d t e,xtirraa F.saola Militar lesta Capital.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
NI:tildando:
Par á diaposição do commandante li Escala

Milit ir dó Brazil 02' tenente do 6" batalhão
de artilharia A lolpho l een p ira Nabrega paia
auxiliar o serviço de expe benta e escriptu-
ração da secretaria o sulasecretaria moona
escola. —Coinmunisou so ao referido comanan-
dante.

Iiicluuir no Aaylo mio; Invalidos da Pa tria o
musico do 28^ batalhão de infantaria. Pedro
Rates Martins.julgs lo. em inspecção de sande,
incapaz pára o serviça ao exercito o não po-
de- prover os maios de subi-t eicia

11 .elarar ao coniinandante do 2' (listrado
militar gila dev ia s ar aepasitadas na Dele•
guia Fissal do Theamro Falara' em Punam-
bilema as eiddi • rieta g da Caixa Economica per-
teria •ntes a Calixto Tilainsz da Costa. Joaquim
Tneoiloro iit silva e Antonio mia Silva, trans-
feridos d i c.anpanhia Ile aprendizes arta
ticos tio extinto Assam' do Guerra do dito
astalo pari o 14 batalhão mie infantaria, afim

se resolver °ppm tuaainente soare o des-
tino a dar-se á importancia do peaulio ao-
cumulado nas raferidas caiemn .tas

Decia ar ao coininandante do 4^ (listrado
militar, para que o faça constar ao da for-
talez i de Santa Cru: da barra do Rio de
Jaaeiro, qu s não cabe a esta e sim á tbi
Villega:giten o dever de mandar salvar ou
carresponder ás salvas das navios estran-
geiros p ir occasião mie entrarem no porto
dasia Capital.—Cominuaicou-se ao Ministerio
da Marinha.

D selaraatio:
Que se pormitte ao 2' sargento do Asylo

dos Inva.lidos da Faiaria Thornaz de C. usada)
Mendes tad mr-so ant catai. de sua (amido.,
(levando ficar sena effeito sus. inclusão no
Hospital de S. Lazaro;

ue se &alceio licença, por 20 dias, ao
capitão do c trpo do engenheiros Antonio
Mariano AIV,3 de Moraes para ir ao Estado
de S. Paulo buscar sua familia .—Cornmit-
nicou-se ao diretor geral de engenharia.

Qie são clasadiaados nos coraos abaixo
menciallialoa os seguintes oificiaes, promovi-
dos por decreta do 28 mio mez fia-lo:

Areia dc artilharia

No 6s regimento, 1 0 tenente Peara eivai-
cante de Albuquerque Leite;

No 2' batalhão, 2' tenente Alipio Ban-
deira.

A • ,.	 7 • 	! • ,•1.

No 1' batatiaus, sensata) Fernando Garro-
cho do Brito;

Nora71"; batalhão, tonante Joaquim Gaivão
Sosee 

No 23 batalhão, tonante Gasparino
Siha 'saraiva;

No I" batalhão, tenente Athauagildo Alves
ilo AlOtiCar,

Na 31 batalhão, alferes alanool Graciliano
Moreira, Antonio Ferreira do 13rito Filho,
João Florenaio da Costa e Pedro .10:st do
Carva lho.

- intendente geral da, guerra, man-
dando

Daclarar ao commanianta do 1 0 diatricto
militar que deve ser (eito administrativa-
mente o forneciinents de artiaos do expe-
dien t e, luzes, etc. as ropartiçõ ps do referido
districto; que em 20 dO IIJCZ lindo se fixou
no corrente semestre o ovacuamento da força
falara' no Estado do Para e que, quanto a
etapa para os destacamentos qua seguem
para a fronteira do Estado do Amazonaa, foi
approvada eia 3 do dito m . z a deliberaçao
caie tornou avalie conanandante de mandar
aaiantar a quantia correspondente a tres
mezes de v.siicimont is, toinaio p ir base o
valor da etapa anilo para as praças da
gu irnição de aanaos;

Elogiar o empregai° qu . s foi incumbido de
eff Ir a dasearga do material do montas
gom para as cupolas encour tçamlas dos furtes
.to Imbuy e Lago, vindo no vapor Asurcioa
peloatcerto e prestes com que providenciou.

—Ao commandante da Escala Militar do
Brazil, declarando:

Qua é appa arado o ajusto verbal que, me-
diante comi:uri-onda publica, fez com o nego-
caiara Carlos Tavares de Mattos para o con-
certo de diveisos instrumentos de topogra-
phia ;

Que, s variavai a quantidade do peças
de fardamento a fornecer aos aluamos da
mesma assola, /lesas eireatuar-se concurrencia
para essa fernecimento e me brar-so os respe
et n vos cintractos ~mino as necessidadea
que ocsarrereiii, conto se pratie t na anon-
danem Gond da Guerra, a r speito de lin is
lo fardamento p ir praç is do pret, fican.lo
por cato mo to satisfeita a exigencia do Tribu-
nal de Contas.

—Ao director do Arsentl de Guerra desta
Cipital, mandan lo:

Recolher ao mesmo arsenal, onda poderão
ter a pplieacão, 10a a 200 kilog,rammas de
cobre e chumbo, provenientes de calhas, con-
duetores e eacalantentos substituidos na Es-
cola Militar do Brazil.—Connnunicou-se ao
director-garal de engenharia.

Fornecer á fortaleza de S. João uma ca-
brilha e pertenças e uma zona para o serviço
de reanoçãa e limpeza.— Coai Illttnie0U-ae á
Intendeacia Gerai da Guerra.

— Ao iiiroaans da Fabrica de Polvora
Esteolla, declarando

Q11 .3 são approva Ias as maliticaça , a feitas
em diverats accasiaas no- qualro do possoal
°parado, visto asai traze som imatura° ite
despez t e sarem de vantaaein para o ser.
viça ;

Que o serviço relativo ao fornoeitnento de
vivares e forrageai não tom sito alli desem-
penhado de pertaito accorda cota os preceitos
do regulamento que baixou com o decreto
a. 2.213, do 9 de jaiairo de 1836, o remet-
tendo, p elucidaala do assumido, ;i intata
mação da Contaloria Geral da, G ¡leda mi. 1.244,
do 22 de novoinliso de 18 98, o papeis an-
nexos.

— Ao director mio Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho, mandando ao:lancinam- alguns
artefactos pyrot •chnicos destinados aos fes-
teja; que se realiz trio durante a visita a
esta Capital do Preaideate da Republica Ar-
gentina, não exceiteado a daspeza da consi-
gnaçile mensal do dito laboratorio.
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—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
temio:

Pare que possam ser tomados em conside-
ração, papeis em que Domingos Gomes do
Almeida, allegando-lhe terem sido conferidas
as honras do posto de major do exercito, por
decreto de 29 de outubro de 1894, e estar no
dito dear.de. em vez do seu nome, e de Braz
Domingos Gomes de Almeida, pede que se
faça a necessaria rectificação;

Para os fins convenientes, copias dos de-
cretos de 28 do mez findo, nomeando o phar-
maceutico adjuncto do exercito Manoel dos
Passos F .rias de Mendonça pharmacentico de
• classo, promovendo diversos ofilciaes nas
armas de artilharia e infantaria edeclarando
Sem effeito os decretos de 9 e 12 de novembro
de 1894, na parte relativa á concessão de
honras do posto de capitão do exercito ao ca-
pitão da guarda nacional Theophilo Luiz de
Medeiros e ao alfeeres honorario Francisco
Romão Pio Pereira.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Pará, determinando que providencie para
que seja processada, nos termos do disposto
no decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889,
a divida proveniente da importancia da ajuda
do custo a que tem direito o alferes graduado
Antonio de Araripe Macedo pela viagem que
fez do Ceará para o dito Estado.

—Ao delegado Fiscal do Thesonro Federal
no C .,ará, determinando que providencie para
que ao ateres do 20 batalhão de infantaria
Ernydlo Mariot de Andrade seja restituida a
importancia que de mais foi descontada de
seus vencimentos de junho a setembro de
1895.

Dia 2

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Pedindo:
Pagamento da quantia de 64:842$333, pro-

veniente de fornecimentos feitos ao Ministerio
da Guerrr, no corrente exercicio, sendo: a
A. Ferreira Neves & Comp., 36:374657; a
.Alaphilippe. Catniard & Comia, 3:663$; a
Azevedo Alves & Carvalho, 4:716a380 ; a Vi-
cente da Cunha Guimarães, 8:090$296 e a
Pacheco Leal & Moreira, 12:000; e da de
20a$935, proveniente de peças de fardamento
não recebidas em tempo opportuno, ao ex-
anspeçada do exercito Adelino Gabriel da
Silva ;

Distribuição do necessario credito á Dele-
gacia Fiscal do Tbesouro Federal em Porto
Alegre, para morrer ao pagamento á Es-
trada de Ferro de Pàrto Alegre á cidade de
Uruguayana da quantia de 1:486$750, de pas-
sagens, fretes, etc., realizados por conta da
Repartição da Guerra.— Communiceu.sci
mesma delegacia.

Transmittindo, para os fins convenientes,
cópia do termo de inspecção de sande a que
foi novamente submátido o porteiro do Ar-
senal de Guerra desta Capital João Antonio
Vieira,

—Ae Sr. Ministro da Industrie, Viação e
Obras Pliblicas, pedindo providencias para
que, pela Repartição Geral dos Telegraph"
sejam feitos os concertos de que precisar o
apparelho telephonigo existente no quartel
do 23° batalhão de infantaria.

--
Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de

Janeiro, 2. de agosto de 1899 —N. 1.319.
Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito. De-

termina o Sr. Presidente da Republica que,
por acama° da chegad e desembarque nesta
Capital do Exm. Sr. general Julio Roca,pre-
sidente tia Republica Argentina, e para rece-
bei-o, deveis achar-vos pres aite no Arsenal
de Marinha, com to los os ofilciaes dos corpos,
direcções a. estalelecinientos militares, in-
clusivo os das escolas, quer façam parte do
pessoal doe Me, quer do administrativo ; que
um piquete de cavallaria, composto de ala.
ranos da Escola Militar do Brazil, acompanhe
o mesmo Exrn. Se. general quando tomar o
carro que o conduzirá, com o Si'. Presidente
o Palacio do Cattete, onde deverá achar-se

uma brigada constituida pra' força das Usas
armas, que ali o receberá com as honras cor-
respondentes ao seu alto cargo.

Outro4im que no dia 9 do corrente, ás
2 horas da tarde, formarão em parada, no
Campo d S. Christovão e sob o vosso com-
mando, as fonas desta guarnição, a Escola
de Tactica do Realengo e o Collegio Militar,
ás quaes se a,nnexará a brigada policial, ailm
de prestarem as devidas continencias quando
ahl se apresentarem os Exms. Srs. Presi-
dentes das Republicas Argentina e do Brazil.

Saude e fraternidade.—J. N. de 3frdeiros
Mallet.

--
Ao chefe do Estado-Maior do LExercito:
Declarando que:
E' appreva-la a proposta quo faz o director

geral de saude do major-medico de 34 citam,
reformado,do exercito Dr. Aristides Amorico
do Magalhães para auxiliar o serviço na
guarnição do Estado da Bebia.

Ao sargento-ajudante Geraldo Antonio Pe-
dreso, ao 2° cadete reformado Salustiano José
Duarte Messeder, ao soldado reformado Ma-
noel Pedro de Barros Lima e ao soldado Fran-
cisco da França Coelho, tolos do Asylo dos
Invalidos da Patria, se concede licença para
residirem, com as vantagens que teem no
dito asylo, os dous primeiros nesta Capital, o
terceiro no Estado da Piauhy e o ultimo no
da Parabyha do Norte

'
•

Ao cabo de esquadra do 6° batalhão de ar-
tilharia Luiz Gomes dos Santos se concedem
30 dias de licença para tratar de negocio do
83U interesse no Estado de Pernambuco.

Mandando:
Incluir no Asylo dos Invalidas da Patria o

corneteiro do exercito João Fradeellino da
Silva que. em inspecção de sande, foi julgado
soffrer de molestia incuravel e em condições
de prover com diffieuldade os meios de sub-
sistencia,ficando sem effeito a baixa que teve
do serviço e não contando para fim al gum o
tempo em que esteve fóra das fileiras do
mesmo exercito ;

Providenciar para que seja novamente
inspeccionado de alude o ex-escrivão cher
do escriptorie do ajudante do extincto Arse-
nal de Guerra do Estado do Bailia Custodio
de Figueiredo Menezes, devendo a respectiva
junta militar declarar si alie está ou não
invalido, e o requer nte juntar certidão do
tempo deserviço contendo as faltas dadas em
cada anno e as licenças obtidas, afim se po-
der resolver sobre o p-dido que faz de apo-
sentadoria.

—Ao intendente geral da Guerra,mandando:
Declarar aos eommandantes:
Do 64 districto militar, que é approvado o

contracto celebrado com Antonio Candilo Ri -
beiro de Andrade Silva para o arrendamento
de uma casi de propriedade deste, pelo preço
de 150$ por mez, a contar de 1 de julho ul-
timo, afim de ser °ocupada pela pharmacia
militar do Rio Pardo ;

Do 7° districto militar, que é apprortda a
deliberação que tomou de mandar ficar sem
effeito o seu acto referente ao aluguel da casa
em que estava installada a enfermaria militar,
para alli aquartelar o 21 4 batalhão de infan-
teria, por não ter a dita casa as necessarias
aecommodacões. e de alugar para tal fim,
pelo preço de 250$ por mez, parte do edificio
da Santa Caea da Misericordia do Estado de
Matto Grosso ;

Fornecer:
por emprestimo, á guarda nocturna da

freguezia de S. Christovão desta Capital, 33
sabres a Minié e resp.sctivo correiame. —Com-
municou-se ao Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores ;

Com urgencia, diverso artigos á Escola
Militar do Brasil, para o piquete de alumnos
que tem de acompanhar o Presidente da Repu-
blica Argentina pie °ocasião da parada que
deverá off, etuar-s no dia 9 do corrente.—
Communicou-se ao commandanto da referida
escola,

—Ao director geral de engenharia, mau -
dando organizar orçamento das despezas que
se teem de fazer com as obras de que neces-
sitam os corpos das guardas da guarnição
desta Capital ;

— Ao director geral de saude:
Approvaudo a tabela do valor de dietas no

corrente semestre para a enfermaria militar
de Guarahy, no Estado do Rio Grande do
Sul ;

Mandando fazer administrativamente o for-
necimento de dietas á enfermaria militar de
Santa Victorla do Palmar, no mesmo Estado,
durante o actual semestre, visto serem ex-
ce,si vos os preços propostos na concorrencia
que se realizou para esse fim.

— Ao Sr governador do Estado do Piauby,
communicando que pede fazer aequisição dos
livros necessarios ás juntas de alistamento
militar e de revisão, no referido Estado, com-
tanto que tenham eles as dimensões e nu-
mero de folhas dos adop'ados para aquele fim
e remetter á Secretaria da Guerra a compe-
tente conta para proceder-se ao respectivo
pagamento.

Dia 3

Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, remettendo, para que se
digne tomar em consideração o telegramma
em que o commandante do 1° districto mi-
litar pede que se ordene á Companhia Lloyd
Brazileiro que providencie para que os re-
spectivos va tiores, na volta de Manaos, atra-
quem nos trapiches do porto de Belém, afim
de facilitar o desembarque do pessoal e ma-
terial.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Declerando,em resposta ao seu aviso n.31,

de 25 de março ultimo, que o guarda do de-
posito de polvora do Arsenal de Guerra do
Rio Grande do Sul João Antonio da Luz, ul-
timamente aposentado nesse togar, esteve no
°xereteio do seu emprego no periodo decor-
rido de 1 de setembro de 1897 a 14 do dito
mez de março. sendo desligado no dia se-
guinte, em virtude do conheciménto que teve
a Directoria do mesmo Arsenal pelo Diario
Official do 19 de fevereiro anterior de haver-
se concedido aposentadoria ao referido func-
cionario.

Enviando o requerimento em que D. Clau-
dia Vergara de Oliveira, viuva de coronel
graduado reformado do exercito IIeleodoro
Joaquim de Qiiveira, requer que lhe seja con-
cedida a pensão do montepio no posto em que
era graduado aquelle offlcial, fazen lo ella
respectiva contribuição, nos termos do pare-
cer do 11 do novembro de 1893, do Tribunal
de Contas, requerimento que acompanhou o
officio n. 89, de 20 do mez findo, do 1° secre-
tario da Cantara dos Daputados, afim de que
se digne prestar esclarecimentos, visto com-
petir ao Minist*rio a seu cargo o processo
sobre pensões do meio-soldo e montepio ml-
litar.—Communicou-se á referida Camara.

Solicitando providencias para que sejam
pagas ais seguintes quantias :

No!Thesouro Federal, 50555-54, ao professor
do Collegio Militar desta Capital, Felisberto
José de Menezes, do accordo com o credito
aberto pelo decreto n. 3 344, de 11 do mezlindo;

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Federa/
em Porto Alegre, a de 3:845,3240 a Frederico
G. Jaeger de fornecimentos feitos em 1896
ao Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul.

Communicou-se á dita Delegacia.
—Ao intendente geral da Guerra, appro-

vendo a autorização dada ao comrnandante
do 1? distrioto militar, para mandar vender
em hasta publica diversas fazendas em córta
para fardamento do antigo uniforme, exis-
tentes no deposito do extincto Arsenal de
Guerra de Pernambuco, que se acham damni-
licadM,



Auditoria de Guerra do Estado Maior do Exercito

Mappa demonstrativo das declarações de herdeiros e justificações promovidas perante
esta Auditoria, para a percepção do meio-soldo e montepio dos officiaos fallecidos do
exercito, cujos herdeiros se habilitaram no mez proximo findo, de accôrdo com
a lei em vigor.

r.)
:-+ M HERDEIROS HABILITADOS,
O c..)

O DATA. E LCOAR ESTABELECIDA A PRE-

o (-e

Itle	 ;,.3

te szo a,

NOMES DO	 FALLECI-
MENTO

FERENCIA NA PRIORI-
DADE EM QUE FORAM
COLLOCADOS

OBSERVAÇÕES

O •

João Manoel de Lima
e Silva.

28 de junho
de 1899.Capital
Federal.

A s us filhes DD. Ma-
ria Tliereza de lima e
Silva, Calina de Lima e
Silva, °atavio de Lima
o Silva o Rinaldo de
Lima e Silva.

Foi extra-
inda a certi-
dão, por ter
sida reque-
rida em 6
de julho de
189d.

De accôrdo com o decreto n. 1.054, de 26 de setembro do 1892, processaram-so nesta
Auditoria das seguintes ha.bilitan 'as DD. Joanna Artiaga de Mesquita, Maria Francisca
Esselin Ferreira, e Capitulina Maria das Noves.

Auditoria de Guerra do Estado Maior do Exercito, Capital Federal, em 1 do agosto de

1899. — E. de Arrochellas Galtiao, auditor do guerra.

Dr. Agilio do Villaboirn. 10 do junho
de 1899.Capital
Federal.

A's suas imita DD.
Lucilia Villaboim e Be-
renice Villaboim.

alem, idem
em 6 de ju-
lho do 1b9J.

Miguel Francisco Car-
neiro Monteiro.

1 do outubro
de 1897. Estado
da Bahia.

A' sua mãe viuva D.
Florencia Carneiro Mon-
teiro.

Idem, idem
em 20 de ju-
lho do 1899.
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—Ao chefe do Esta lo-Maior do Exorcito:
Approvamdo a deliberação que tomou de

mandar pór á disposição do commandante do
50 districto militar o capitão do corpo de
estado-maior do exercito Antonio Carlos
Brandão, afim do servir como secretario da
inspecção que aquello commandante tom do
proceder am alguns corpos de sua juras-
dicção,

Concedendo licença ao sol lado reformado
do exercido Vicente Severino para residir na
cidade de S. Gabriel, Estalo do Rio Grande
do Sul.

Mandando quo Stja novamente inspeccio-
nado de saude, afim de se poder verificar a
condição legal de invalidez, o ex-pedagogo do
extincto Arsenal de Guerra do Pernambuco
tenente honorario do exoreito Joaquim An-
tonio de Oliveira Baduem, que doverá apre-
sentar certidão do seu tempo de serviço.

Transferindo do 20 batalhão de artilharia
para o 20 regimento da mesma arma o i n te-
nente José Antonio de Menezes.

o

rel
6-a
ce

Ministerio da Guerra—N. 232—Rio de Ja-
neiro, 3 de agosto do isn.

Declaro-vos que approvo a deliberação que
tornou o comrnandaato do 7° districto mili-
tar, segundo consta do officio n. 1.019, que
em 11 de maio findo vo,: dirigiu, de mandar
fazer carga ao Oleia' encarregado de em-
barque e desemb-ique do pea, aal e material
na guarnição de Comiai á, ou a quem couber
a responsabilidade, da importancia de frete
da dita cidade á de Cuyabá e Vice-versa de
11 volumes com fardamento rernettidos por
essa Intendencia. com destino ao 19 batalhão
de infantaria, por isso que taes volumes de-
viam ter seguido directamente da cidade do
Corumba para a de S. Luiz do Caceres; con-
vindo que soliciteis do referido cornmandante
a solução definitiva do resultado da allu-
dida rosponsabilidade para caahocimento do
Governo.

Sande e fraternidade.—J. N. de Medeiros
Ilet.—Sr. intendente geral da guerra.

NOTICIÁRIO
Ilibliotheen do Exercito—Du-

rante os 2a dias do IIICZ de julho proximo
passado, foi esta bibllotheca frequentada.
por 193 leitores, sendo 13a militares e 57 pai-
zanos, que consultaram 223 obras, sobre
historiae arte militar, 27; mal liematicas, 12;
physjea, , 1 • aeagraphia e historia, 7 .; me-
dicina, :3; iitteratura, 5 ; diecionarins, 7
relatorios, 4 ; leis e reaulamentos, :3; al-
manacks , 7 ; revistas, 12 ; ordens do dia, 5,
Di I ri') Offici , 4; jornaes, 126; sendo: em
allemão, 1 ; em italiano, 1; em iiespanhol, 1;
em faiam% , 45; e eia portuguez , 173.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Aquitaine, para IINhia, Dakar e Mar-
selha, recebendo tmpressos até as 8 horas da
manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte dupla e para o exterior até
as 9.

Pelo Rio Pardo, para Santos e mais portos
do sul até Porto Alegre, recebendo impressos
até as 9 horas da manhã, carias para o in-
terior até as 91/2, ditas com porte duplo até
as 10.

Pelo Georg, para Port Elizabeth, recebendo
Impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Pendura, para Trieste, recebendo im-
pressos até RS 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Normandia, para Santos, Iguape, Ca-
naraa, Paranaguá, Antonina o Itajahy, reco-
bento impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Washington, para S. Vicente, Ge-
nova e Na,poles , recebendo impressos at't
a 1 hora da tard cartas pira o exterior ata
as 2, objectos para registrar ata às 12 da
manhã.

— Amanhã:
Pelo Thawes, para o Rio da Prata, Matto

Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
as 7 horas da manWi, car:as para o interior
até as 7 1/2, ditas coam porte duplo e para o
exterior ata as 8, obj ecto para registrar
até as C) da tarde do Imole.

Pelo Prahyba, para Santos e Havro, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 112, ditas com
porte iliiplo e para O exterior até as 10, ob-
jectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Ale.eaadrii, para Santos, "(guapo, Pa-
ranaguá, Florianopolis, Itajilly o S. Fran-
cisco, recabondo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo ata as 10, objectos
para registrar atO as 6 da tarde.

Pelo Duchess. , di Genova, para o Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos ata as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 81/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até as 9, objectos
para registrar até as 6 da tardo do hoje.

— Afiai de pres l arem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5' seleção desta ad-
ministração os rem:atentes de uma encom-
manda para Rodolptio Siricio de Souza, na
Vila de Camboria, Estado de Santa Cativa
dna ; de uma para Adalgisa Beltort, Tu-
bate; do uma para D. Joaquina Vaz da Costa,
F. das Palmeiras, E. da Pombal ; de uma
para Eduardo Gomos Ritaaro, Porto Alegre ;
de uma para Antonio Pirro, Ouro Preto, e
de uma carta para Anna Thomazia Ribeiro
da Silva, em Coral de Araruama

Convida-se tambein para o mesmo fim o
amamento do uma carta dirie ida ao Sr. Ar-
tivo Vieira do Carvalho ; rua da Quitanda
n. 79, na Capital Fedsral.
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ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS
ANTECEDENTES

o

10

6

a

a; KC

2

2

2

3.84

4.64

5.84

A 's 8 h a. ouviu-ao trovoada ao longo na direcção de
WNW.

Tempo incerto ; das 8 h. p. ali 8 h. 40 m. p. ligeiros
chuviscos.

Pela manhã eneob?rto ; das 11 h. a. eur draine claro.
o 8.64 Durante o dia tempo claro ; á noite nevoeiro tenue.

10 7.81 Pela manhã ate 10 h. a. nevoeiro tenue ; do=ta hora *14
O h. p. claro; das 8 h. p. em deante ligeiros chu-
viscos.

elo o e 8.84 rempo incerto; trovoada ao SW.
•	 • o 9.81 Nevoeiro teimo.

•	 01 o 10.64 Ne oeiro teime.
C. KC 5 2 11.64 Pela manhã nevoeiro tenne ; deu 10 h. a. em deapte

claro.
•	 • o 2 12,84 Durante o dia tempo claro ; das 6 h. p. em &ante ne-

voeiro tenne.
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mim o o o/0 m/m

11 761.50 14.6 0.2 98.0 12.11 ESE

12 761.97 16.6 0.8 91.8 12.85

•
E
7.1

13
14
15

764.80
780.83
764.38

14.2
14.8
13.8

1.2
0.0
1.0

87.0
100.0
88.8

10 43
12.55
10.41

NE
NNE
SSE
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cc

16 783.73 15.8 0.4 98.0 11.82
1.7 783.80 14.4 0.2 98.0 11.95
13 783.28 14.8 0 . 2 98.0 12.11
19 783.91 17.4 0.4 98.0 14.18

20 763.50 15.2 0.2 98.0 12.58 ENE

Médias 	 	 763.23 15.1 0.4 95.1	 12.17

el. nv

el. nv
el. nvt

e

ci. nvt
el. avt
el. nvt
el. nvt

cl. nvt

Otkikuarto- Sepultaram-se no dia 5
de agosto 33 pessoas, falleali.ss de :

Variola 	
Outras causas 	

ti:acionam 	
Estrangeiros 	
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• POSTO DE OBSERVAÇÃO-BARRA DO 1110 GRANDE DO SUL

O observador, Joio Germano FGho,110 estacionario.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 5 de agosto de 1899:

•

HORAS
Baromotro

a On
Vmpera-

tura
cenadatigr

Tensão
d o vapor

•

Humidade
ativarelativa

VENTOS CEU kl E
ais
ge 4o- -..agi.M
.0 INO
u cD%.,

ust
O

.	 og .
i ã
O sl)fa >0 :,:•5

13:

t..o

14)is).0
o

g,
ooF

Direcção
â
ã'

4:1
Nuvens

_

1	 li.	 m.... 762.5 . 16.9 11.5 80 1.7 W 1.0 C-K inap. gottas.
4 11.	 In.... 7E2.1 16.8 11.6 81 2.3 W 0.9 K-N
7 h. m.... 702.8 17.0 11.2 78 1.0 W tnINV 0.7 SW. K

10 h.	 m.... 763.0 18.9 12.2 75 2.0 NW 0.2 (M. E:
1 h. t 	 702.3 19.3 11.2 67 3.0 8E 0.1 K
4 h	 t 	 701.4 19.5 10.4 151 8.3 SE 1.1 K •
7 h. t 	 702.1 1.8 12.4 77 5.0 SE 1.1 C. K

10 h. n 	 761.8 17.3 11.5 78 1.6 E 0.0 O •

•
Médios 	 762.45 18.06 11.50 74.6 3.0 - 0.4 -

	,-- - - ----,.-.-..
Extremos da tomperitura : Maximo 4 li. tarde, 20.4; minimo 711. manhã, 15.7.
Evaporaçãdem 24 horas 2.3.
Chuva cabida.
7 h. manhã 0.0.
7 h. noite 0.0.
Total em 24 horas 0.
Horas de insolação (lieliographo) 9 h. 75.

Manhã nublada c fria, tendo cabido ligeiramente uns pingos de chuva ás 4 horas da nianhã.

	Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 738	 949	 1.887
Entraram 	 	 18	 17	 35
Sahiram 	 	 31	 18	 49
Falleceram 	 	 3	 4	 7
Rsistem 	 	 722	 944	 1.858

O movimento da sala do banco e dos consultorias
publicou foi, no mamo dia, de 426 oonsultantes, para 011

quaes se aviaram 475 receitas.
Fizeram-se 15 obturaoSes de dentes.

santa Casa da Miserteordia
-O movimento do hospital da Santa Usa do
Misericordia, dos hospiclos de Nossa Senhor&
da Soude, de S. João Baptista, da Nossa Se-
nhora do Soocorro e de Nos a Senhora dai
DSrea, em Coxeadura, foi no dia 5 do corrente
o seguinte

Do sexo masculino 	  17
Do sexo feminino 	  13

30

Maiores de 12 anus 	 .. 16
Menores de 12 annos 	  14

IDEM

30

Indigentes' 	  5
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EDITAES E AVISOS

Escola do Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas do Ouro Preto, riço constar que, até
o dia 16 de, agosto futuro, estará aberta
nesta secretaiia a inscripção aos exames
dos candidatos ao titulo do agrimensor, de
conforinidado com o disposto no art. a n da
decreto n. 9.827, do 31 de dezembro do
1887.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 31 de julho de 1899. — Judo Victor de
MagalMes Gomes.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas de Ouro Preto, faça constar que, até
o dia 16 de agosto futuro, estará aberta,
nesta secretaria, a inscripção para os exames
do admissão á matricula ao primeiro atino
do curso fundamental de que trata o art. 32
do actual regulamento.

Secretaria .da Escola do Minas do Ouro
Preto, 31 de julho de 1899. — Jo10 Victor de
MagalMei Gomes.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o di i 10 do outu-
bro do current° anixo, estará. ::berta.licsta se-
cretaria, a inscripção dos amai latos vira o
provim . mto dioinitivo ilo Jogar de lente sub-
stituto da 1" si Cção, de a000nlo com o regula-
mento de Is de s ,timbro do 1893.

Os can lidaaos ativam s itisrazor as dispasi.
ções dos arts. b7, 138, 71. 72 e 73 do Co.
digo das disposições counitios ás intittliçÕOS
do clamo superior.

Soerei:Iria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 1 0 de junho do 1899.—U secretario,
Joao Viam. de 211agalliiies Gmacs. 	 (•

Internato do G nannosio
Nacional

coseuitso D aitasicoz

Do ordem II ar. diroct or, faço 'ilibas()
para conli witnento do 3 intoressados, que
desta data ate o dia 20 de sete obro, ás 2
ho ras da tarde, ac A-se abei ta nesta secreta-
ria a inscripçào para o conourso á cadoira de
faneca do Internato do Gymnasio Nacio-
nal.

Para esta inscripçao (levem o; can.lidatos
exhibir prova de inaiorid ido e folha corrida,
provando tinham que aio cidodaos brazilei-
ros.

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
contar quaosquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá sor feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimanto-

Internato do Gymnasio Nacional, 20 do ju.
nho do 1899.-0 .sccretario, Antonio Alues
Corréa C trneiro.	 (•

Faculdades de Medicina o do
Inkornotela do Rio do Ja-
neiro.

LiscripçiTo para o concurso ao loy•tr dc lente
subststuto da 4 ,` secçfro, physiologi 1, ano-
tomia e physiologia pAthologica pathologia
geral.

Do ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que a inscripçSo para o concurso ao
togar de lente substituto da ,P secção estará

aberta negas secretaria do dal 13 do corrente
ao dia 12 de agosto proximo futuro, em
que será encerrada•, ás 2 horas da tarde.

No acto da insoriNão cada candidato &-
verá aprosentar á directoria da atouldale
folho corrida no togar do seu domicilio, afim
de provar que está no goso de s sus diroitos
civis e politicos, seu diploma de doutor em
medicina ou a publica . fOrma do rae.soio justi-
ficando a impaaibil.dade da apresentação ilo
original, e poderá atires intar tamboris quaes-
quer outros doeu .ientos que julgar, conve•
Mento, como titulo de habilitação ou provas
do serviços prestad ,s á sciensia o ao Estado.

•Só poderá inscrever se o candidato que
tiver o grão de doutor por academia est r an-
geira, si préviamente se houver habilitado
perante qualquer das faculdades de medi-
cina da Republica.

Poderão tambom inscrever-se os estran-
geiros que faltarem correeaamente o portu-
guez, fie indo, porém, sujeitos á habilitação
prévia no caso de serem graduados por aca-
demia estranoeira, salvo si tiverem sido pro-
fessores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos rospectivos govornos, ou
si, mediante porecer 'Ia congregação, o Go-
verno julgal-os habilitados.

O concurso constará das s osnintes provas:
primeira, taese; segun la, prova escripta ;
terceira, prelecção; quarta, prova pratica.

As theses constarão de uma diss atação
sobre qualquer das cadoiras da .secção, cujo
ponto será escolhido polo can lidato, o de tres
proposições sobre cada uma das ditas ca.
deiteis.

Na fOrma, do ;irt. 8, do coligo, ou das dis-
posVies commitus á4 instaniçõos do ensino
super or, promulgais IL e t o. I Jata
de 8 de dezembro de 189,t, o candidatu que,

pci inotvo de retirare de
qualquer das pruva, cl p.ds de começado ou
não cumplotar o tempo marcado para a prova
oral, ficará exclaido ii, conciirs•) f! i) mesmo
acont cerá. na tónica do art. 87 do c.tado
codigo, ao que no dia seguinte ao do (moeria-
mento da ill • CripçãO hão Crit m. ar, como de-
termina o ort.	 e,ca z" , cret iria 100 execn-
plari-s de sua these.

Secretaria da Faculdiole de Mo boina o do
Pharmacia d . . Rio de Janoiro, Ia cio brim
1899.-0 s cretario, Dr. Ettye,ii . ) de E. S. ilc
.1fenczcs.	 (.

Mioistorio da Fazenda

CONCURSO DE 2 ENTRANCIA

D s ordem do Sr. presidente da cominissão,
faz-se publico para conhecimento dos inter-
ess .dos que a iuscripção para o concorso ao
provimento dos logares dc 2' entroncai, a
proceaer-se em virtude do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, datado d n 17 d
junho ultimo, acha-se aberta pelo espaço de
60 dias, a contar da pressinto data, de% eiolo
os candidatoii apresentar as suas petia3 ss
ao secretario da cominiss5,o, abaixo assi nwlo •
na sala da redacção do Di trio Offi,.ial, dos 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

O rsferido concurso, na forma da lei, con-
stará d s provas oseriptas e °risas e vcraará
sobre o conheciima ao da logalação de fazenda
e pratica d repartição.

03 eoncurrentes deverão instruir as suas
petições com uma crtidão d 5 notas que ti-
veretn no ponto do sua repartição o um
attostado passado pelo chefe competente,
comprovando a sua aptidão para o serviço
publico.

Capital Federal, 15 de julho de 1899.—
0 secretario, Joaquim Carlos Vieira de Mello.

Airandega do 'tio de Janeiro
Eliiel

Pela inspectoi-i cia Altandega do Rio do
Janeiro fiz-so publico, de accordo cem o dis-
posto no ar'. 68 dO regulamooto que b tirou
com o decreto n. 3.27o, de 15 ilo maio ulti-
mo, que se acham á venda nesta repartição
os est onpiltsis pira a cob • anal. do imposto
de consumo do vinagao, pelo que fica mar-
cado o prazo improrogavel de 20 dias, a con-
tar do bojo, além do qual não poderão circu-
lar no cominarei.), nem ser oxpostos a venda
vinagro e acido ao s tico, sem que estejam
lotompilhalos do canformidade com as dis-
posições .lo citado regulamento.

Para este fito os int( ressados poderão,
dentro do prazo acima estabelecido, supprir-
se das fat impilhas de que necessitarem.

Alfindega do Rio de Janeiro, 9 de agosto
de 1830.—J. F. de Paula c Silva. 	 (•

Pela Inspoctoria da alfandega. do Rio de
avieiro faz-se publico, de aceordo com o dis-
posto no art. 67 do Regulam 'isto que baixou
com o decroto n. 3.33?, de 2d do junho ul-
tima, que se acham á venda nesta reparti-
ção as estampilhas para a c sbrança do 1 ui-
posto de c .,nsuino do cartas de jog ir, pio
que fica marcado o prazo improrogavel do
20 dias, a contar d. hoje, além do qual não
pod 'raio circular no commercio, nsnii s‘r
expostas á venda cartas do jogar, sons que
estejam estamp;lhadas dc conformidade com
as disposiçõss do citado regulamento.

Para, esto fim os lotar 'ssa..ba polorão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir-se das estampilhas que n'cositaram.

alfandoga do Rio do .laileiro, 18 de julho
de 189,).—I. P. (lu P tuia c Mica.

Recebedori:a (1;i. Capital
r•'ederal

IMPOSTO DE CONSUMO PE CARTAS DE JOGAR

1?egistro, yen . , e de estampilhas c prazo

Fa . :o publico que, do cenformidade com o
re:2: ,1,, mont.1 nue baixou cum o d•'creto nu-
mero 3 3 2. do 26 ii moz passa
pub inicio no Dito . io	 Srs. fibra
(ouros , 10 cartas do .1 ,,gar estio abriga lis a
registrar rie4-1 recebe Ninou ,: ,ams !ricas e
desosilos ales o dia 7 do mez do opa() pro-
)(imo futuro (anis. 4" o 71) meliante as se-
guintes taxas

Fahric;s 10133A0.
Depasitos do faaricas 50$ 00.
O registro das faia . icas e deposites que se

abrirem (Rata llata por diante, devora ser
feito antes de iniciadas as opoi ações indus-
trines e commercia.es (art. 4") o pigo inte-
gralmente qualquer que soja a época CHI que
se Nalize (art. 51.

Incorrerão na multa de 200$ a 500S,' os fa-
bricantes que não re,ristrai Cm suas fabAcas
e dopositos coma estipula o citado art. 4".

Outrosim que, do coo forinSlade com o
posto no art. 68 do mesmo regulamento, esta
ropartiçõo acha-se habilitada para a venda
das estampilhas flCCSsttifl a cobranot do
ia posto. co valor de 50‘ ) reis, apidicaveis a
1)1'011w:tos Daeionaes e estranariros, e marca
o prazo improrogavel ao st) dias alam do
qual não poaerão mais circular no cuminer-
cio,nein ser exonstas L venda,cartris de jogar
de qualquer prece asneio, quo não estejatn
estampilha:las de accordo com o mesmo ro-
gulamerito (art. 64).

Este prazo de tolenorria será de 10 dias
rara o stock de cartas de jogar existente nos
fabricos (art. 67 § musico),

Os importadores o os negociantes em grosso
ou a rettlho, que durante o prazo do 20 dias
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tiverem em soes esta lselecimentes mor-
e:1 .11,1 ..1)s da eiteda especie não estampilhadas,
ilev( . 1 . rw sopprir-se nesta repartição das es-
tampilhas necessareis que, por excepço an
diseese) nos arts. 27, 28 e 29, serão durante
o iemo prazo venilidas em qualquer quan-
f ideie!, para qualquer eseecie e a qualquer
pessoa.

Rereendoria da Capital Federal, 19 de ju-
lho de 1e99 -O dir .ator interino, José Ra-
mos da Sdea Jupior.

ecoes orla do Contemelosso

70 insearere

1,Ylaçlt) dos iwoprietarios gue se ach ri em
debito	 imposto predial, correspowlepte

erci, io de 1N92, os ri..ae VI o c mvidado:
• n saldar os seus (kW/os no pr t zo dJ 30 dias,
rowado desta data

Dulce Duine Estrada Figueiredo, rua Go-
eeral Caldwell n. 141 A.

Manoel Jo sé Fernandes de Macedo, rua
Visconde de Sainicahy n. 153.

elaneel Cardoso Silva, rua Sant'Anna n.95.
euillierme Maria Almeida, rua Senhor do

elattosinhos tis. '71 e 73.
Catearina Maria Antunes, rua Viscondo de

Batina. n. 21.
Pedro Costa Borges. rua S. Martinho n.10.
Alberto, menor, rua Senhor de Mattcsinhos

n. e9.
Antonio Almeida Torres, travessa 11 de

Maio.
Stibalii •ecturia ilo Coei aldose do Thesouro

Federal, 1 ile agosto .le 1899.-0 subelirector,
bi,1 1 „w	 Fernandcs da Veigd.	 (.

12 DISTRICT°

1e1,,,,.,7n de: neta 's dcs 	 es,Jo
bit . ) da imposta pr,lial do enwici . ) de

1,Y92, ;ia	 di,tr:c'..), os p , aes sjo conv;(1,-
(10 ,. a rir s si lar sus chitas, no pn	 (1 . 30
Mac.	 peui d • sc, • feita a c,bronrt
tie.tmewe.

Jacintho Rodrigues Pereira,ruit Adelia,sem
numero.

Manoel Augusto da Silva Coimbra,rua Ade-
ia, sem numero.

D. Maria Joanna Gomes, rua Alto, sem
numero.

1). Arma iTulia Pereira, rua Alzira Valde-
taro, sem numero.

Leopoblino Maria do Espirito Santo, rua
D. Anua Nery ii. 31.

D. Maria de Oliveira Monteiro,rua D. Anua
Nery n. 170.

Bento Pereira Silva, rua Ba.ldraco, som nu-
mero.

Alberto Carlos Santos, rua Baldeio°, sem
numero.

Nareieo Pnirn, rua Bilre() do R nn Retiro,
som nuincro.

Manoel de sonz martinie rua Beintica
n. (i9.

Joaquim oant:xlves ?emaleis Pires, rua
lenifica n. 26.

comp n Maldiria Suburbana, rua Bernficl,
iii numero.
I). Marta I,altel Alvaro de Andrade, rua

Iletheneourt da. Ses a
Mella Veiga, rua Boa

Vistati. 3.
Manoel .1i s lo Oliveira Branco, rua capi-

tuleis), zoir) ntunet.a.
1-i-renasce caialde, rua Claudino, sem nu-

mero.
Ilaronrsa Torres IVInetn, rua Conselheiro

Jo-eilutitIlCiO n.
Manoel Nlarques, rua ("...)•	 .Jes',. 1;0-

nin.ri, siem ninnero.
Jesé Fiiancisco, rua Consellisiro Jose Bofe-

te e i . ), sem nntnero.
Dr. C lidos Americano

stin
( ) ;1. C- :ta Fl s_:ut, r . de, rua

Ca.ciiiimby, sela numera.

Luiz Leurenço Pinho, rua Carlos Gomes
n. 6.

Antonio Gcnefils 03 Gomes, rua Carlos Go-
mes n. 12 A.

Bernardo Carvalho Reis, rua Dr. ..TU aquim
Niever, sim] numero.

Clemente de Olivcira Ramos, rua Padilha,
SEMI numero.

Manoel Joaquim Peixoto, rua Dr. José
Felix, sem numero.

Joaquim Ru bisa Campos, rua Dr. Garnier,
sem numero.

Luiz Teixeira Barros, rua Dr. Garnier, sem
eamero.

Antonio Jose Pacheco, rua Dr. Lins de Vas-
coneellos n. 4.

Luiz de 0:iveira Brito, rua Dr. Costa Lobo,
sem numero.

Theotonio Jo seli de Moraes, rul Dr. Dias da
Cruz, sem numero.

Dr. José Antonio de Magalhães Castro, rua
Dr. Lino Teixeira, sem numero.

Joaquim Ferreira da Silva, rua Dr. Lino
Teireira, Eem numero.

Antonio Francisco Marques, rua Dr. Lino
Teixeira, sem numero.

José Pereira Cabral, ruit D. Adelaide, sem
numero.

Francisco Rodrigues de Souza Mello, rua
D. Adelaide, sem numero.

José Rodrigues Imbuzeiro, rua D. Romana,
sem numero.

Manoel Silveira Pairo, rua Engenho de
Dentro, sem numero.

Francisco Pereira do Souza., rua Engenho
Ia Dentro, sem numero.

Manoel 1" mandes Maldonado, rua Eulina,
n. 7 B.

Companhia S. Lazaro, rua Eu genia, sem
numero.

Jw.é Francisco Ribeiro, rua Eugenia, sem
numero.

José Gançalves Pereira Xavier, rua Flack
n. 13.

Emilio Weth, rua Hack
Antonio joise da Custa,

sem numero.
Jo zié de se Marques, rua Figueiredo, sem

numero.
Felippe da Souza Barros, rua Fernaniles

(Todos os Santos), sem numero.
José Victorino de Medeiros, rua Faleiro,

sem numero i
Joaquim de Oliveira Fontes, rua Fortunato

de Brito, sem numero.
Joaquim Augusto de Castro, rua General

Carvalho, sem numero.
Alberto Desnate Gervais, rua Goyaz, sem

numero.
Dr. Francisco Paes Leme de Monlevade,

rua Getulio. sem numero.
Antonio Maria Guimarães, rua Honorio,

sem numero.
Jcião E i yflio de Paiva, rua Henrique Dias,

sem numero.
D. Maria Gonçalves Bixo, rua Henrique

Dias u. 7.
Ant'otio Maria Guimarães,

n. 5 A.
Albino do Nascimento Pires,

Cruz, sela numero.
Antonio José de Amorim,

caninhas, seta numero.
Bento Pereira Fernandes

Miguel Fernandes n. 32.
Jose de Oliveira Granja, rua Matas n. II.
Jo z óitt Silva Veiga, rua Mayrink, sem

numero.
Manoel Pacheco da Cunha, rua Nova da

Bella Vista, sem numero.
D. Eildnxia dos Santos Marques Dias, rua

eem numero.
leni Manoel Cal Ias, rua Pinhei o ff. 4.
Dr. Carlos Augusto Avilez Barrão, rua

TaiVal'eS Ferreira n. 15.
Manoel José da Cunha, rua Tereza, sem

numero.
Machado de Soma Leito, rua Vieira

ca Silva n. 9.
Maehada Le ite, rua e iate e Quatro

de Maio ii 191.

Lazaro de Oliveira Silva, Caminho da Fre
guez i a n. 5.

Francisco José Machado, travessa da Gloria,
sem numero.

João Frederico Micker, Estrada do Santa
Cruz n. 11.

D. Marianna Frederico Macker, Estrada de
Santa Cruz n. 11.

João Ferreira Souza Continha Estação do
Bom Successo, sem numero.

João Teixeira Ribeiro, Estrada do Bom
Successo, sem numero.

Directoria do Contencioso, 4 de agosto do
1899. O sub-director, Didimo Agapito Fer-
nandes da Veiga.

4° DISTRICT°

Relaplo dos proprieta rios que
debito do intpos:o predial, correspondente ao
exercido de 1892. os quaes s(To convid 'dos a
saldar os seus debitos no praso de 30 dias,
contado desta data

Antonio Jannuzi, ruas PetrOpolis n. 23 e
Oriente n. 11.

Antonio Manoel F. da Silva, rua Riachuelo
n. 241.

Carolino leiel, rua Oliveira Rosario n. B.
Cecilia Honoria F. da Rocha, Praça da

Acelamação n. 1.
Dlogo da Fonseca Coelho, rua Dr. Pedro

Cambiada n. 74.
Honorate Rab dlo B. de Magalhães, rua

Coelho Bastos n. 24 A.
Joaquim Alexandre Manso Sayão, rua Pro-

gresso n. 8.
Joaquim Gonçalves do Souza, rua Silva Ma-

noel n. 82.
João Fernandes Martins, rua Oliveira Ro-

sario o. 5.
João José da Rocha, rua Rezende n. 158.
José Ferraz Raleei°, rua Costa Bastos, n. 9.
Sul- iirectoria do Contencioso do Thesouro

Federal, 1 de n 5 gosto dh 18e9.-Osub-director,
Ag. tpito Fernandes da Veiga. 	 (.

Ministerlo da Marinha

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
do Estado-maior General da Armada, faço
publico que fica aberta na 2s secção do quar-
tel-general, por espaço de 15 dias, a contar do
hoje , a inscripção para concurso a uma vaga
de alumno pensionista do Hospital de Mari-
nha, devendo 03 candidatos satisfazer as con-
dições exigidas pelo decreto n. 429, de 29 de
maio de 1890, de combinação com as instru-
ccões do decreto n. 3.722, de 24 de outubro de
1866.

Segunda secção do Quartel-General da Ma-
rinha, 27 de julho de 1899.-Dr. J d Pereira
Guimarães, iuspector de Saude Naval.

Intendenela Geral da Guerra

De ordem do Sr. Ministro o Secretario de
Estado da Guerra, por esta Intendoncia Geral
se faz publico, part conhecimento dos in-
teressados, que a partir da data do presente
edital e dentro do prazo de 90 dias, s) rece-
berão propostas para a compra de metaes
velhos, sein applicaçd.o iminediata, canhões
de ferro e bronze imprestaveis, do diversas
dimensões, pertencsntes ao Governo da Re-
publica e existentes em diversos estabeleci-
mentos militares, quarteis, fortalezas e de-
posites a cargo do Ministerin da Guerra cem
earios pintos t ,rritorio brazileiro, sob as
seguintes condições a saber:

Os concurrentes deverão apresentar as
sing peepostas em duplic la, escriptas com
finta preta. som raznras nem mii nilas, sed-
iada a primeira e Omitas amliss pelos ditos
,I1 011Ti'l "II Si:WS 'depostos competente-

incuto autorizados pur 111StIllilitWIO do pro-

n. 4 C.
rua Figueiredo,

rua Honorio

rua Lopes da

rua Major Mas-

do Carmo, rua

se acham ems
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curação, ora envolucro fechado o lacrado,
não pot lido ser admittidas as que forem
aprasentadas fera do prazo mima estipulado,
num taci pouco retiradas qua-squer della.s,
uma vez encerrada a concurrencia, eol) pena
de perda da metade da caução que as tom de
garantir, conforme a condição que adiante se
verá.

O preço deverá ser calculado na razão de
cada kilograrnma do metal, distinguindo-se
a especie, podendo os concurrentes propor-se
á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

Ao Governo.Federal

III

 fica, porém, salvo o da
reito de preferir, om egualdade de condições,
aquella das propostas que se referir á compra
dos mesmos metacs em globo.

IV

Os concurrentes deverão fixar cru suas pro-
postas o menor prazo possivel para dentro
delle ser et/actuado a pesegem dos metaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

V

As despozas de transporte dos ditos metaea
do ponto em que se acharem para o em que
deverão ser pesados, recebidos e retirados
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do concurrento prefetalo, o qual tombem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

VI

Ao proceder-se à pesagem dos ditos metnes
será nomeada uma commissito composta de
deus ofileiaes teehnicos do exercito brazilea o
o de um empregado do Ministerio aa Fazenda
nesta Capital e nos Estado s , a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando os rnetaes que
lerem sendo pesados, deseriminando-lhes as
espocies e bem assim o peso correspondente,
excluindo dentre elles os canhões que por seu
valor hist°, ico deverem ser conservados cio
poder do Governo Federal, eampotindu a este
pelo Minist trio da Guerra apreciares motivos
da dita exclusão e dal-a por approvada no
prazo mais breve possivol, adiu de não
demorar a entrega /los que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.

VII

Qualquer incidente ou duvida em relação
ao trabalho da mencionada peragern dos me-
taes entre os encarregadLs de fazei-o o a
commiseão fiscalizadora deverá acto continuo
ser submettido à apreciação do Governo Fe-
deral, (leo resolvera a reseeito no mais beeve
prazo po.ssivel, devendo o comprador sujeitar-
se a essa decisão :sob pena de nullidade do coa-
tracto o perda da meta lo da caução que tom
tio garantil-o.

VI II

Concluiria a pesagem dos metaes existentes
em qualquer localidade, serão elles mi troe ues
ao ai . reinatante p en,rido, jt . r meio do e ia-
peteute auto lavr,o'o j , (1.1 011111111 Wie.l!i-
zadura, que o as:sign:ira com o moino acre-
matante, ciimptiodo,	 que e	 para
t t 1 clretto exhilya a eva ildcinnental de
haver outratto para os c.el es de Unia ) com a
soturna correspoielenta á importancia dos
mencionados tuotites.

Para o pagamento do cada partida do me-
taes que houver do sor eatregue ao dito arre-
matante, será concedido a este o prazo ira-
prorogavel do ai dias.

IX

Si, esgotado o preze a que se refere a c'au-
suia VIII, O arremattaete na ) houver erra-
tuado o pagamento da partida do metal que

tiver de sor lhe entregue, será considerado
nuito o contracto, perdendo elle em favor do
Governo Federal 5e "a, da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lho entretanto
o dirdto á restituição dos 'outros 50 oia
dita caução.

X

Concluala que seja a pesagem de todo o metal
arrematado, em cada localidade, devera o
arrematante arrecadal-o fazendo o retirar no
prazo ma.ximo de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Fe leral, pelo
Ministerio da Guerra, a prorogação de tal
prazo, que lhe será facultado &juizo do mes-
mo ministerlo, não podendo, porém, tal pro-
rogação exceder de quatro mezes, sob as
penas já comminadas nas clausulas anterier-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XI

Os concurrentea deverão depositar na The-
souraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de róis (100:000$) ouro, ou o seu
equivalente em moeda-papel pelo cambio
do dia do deposito, em garantia de suas pro-
postas, e, no caso do ser a prosposta para
parto do material, o deposito será de cinco-
ente contos do réis (50:000$) na mesma es-
pede, sendo que as ditas propostas deverão
acompanhar o documento cornprobatorio do
til depi sito, sem o que não serão as mesmas
recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral.

XII

Fica reservado ao Governo Federal o di-
reito do annullar a presente concurrencia,
caso verifique ralo serem vantajosas as pro-
postas apresentadas Infos concurrentes.

XI II

Si, preferida urna mi mais propostas (con-
forme a hypothese da venda dos metes emn
globo ou parcialmente), o respetivo signa-
tário se não apresmitar, por si ou por inter-

petentetnente auto- -medi° de proeureelor cam
r zado para, dentro do prazo de 20 dias no
mi xirno, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; perdera ein favor do mesmo
Thesouro a importancia da caueão já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita pi etc-
refles' rara todos os elTeitos jui idicos.

XIV

O prazo de 20 dias, a que alinde a clau-
sula XIII, será contado do em que forem
recebilos na mencionada Directoria do Con-
tencioso tolos os papeis e documentos que o
Ministorio da Guerra devera remetter ao da
Fazenda, logo depois do haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos concurrentes.

XV
Os eoneurrentes deverão declarar em ter-

mos claros e precises que em qulesquer du-
vidas ou incidentes que acaso se pessoal dar
iou relação a() centract ) que houverem de

com o Governo Federal pxra a cumpra
do; inctaeA (II que se trata, suiertamae ex-
clusivamente zie deliberaçôts que a tal re-
speito tit creia de ser toinadis pelo mesmo
governo, no fóro administrativo.

XVI

Os coneurrontes deverão e gualinento re-
nunciar tocam es cas batnitos. ,'e força
in iam e outros perventera eia direito alie-
gitveis, para o eraeito de ser amiudada a
conctirrene:), uma vez reeliz ,da esta e feita
a es cil..a das pea)oetas apres • nt . iaas, sob
pe t a 1.) a 'ate ' ta cate;ait era crua I t, 'avo •
eus t».):1's ,.10 TI1C5d i ll' 1 Federei. Pede á te
devia. o Governo da União, si assim o julgar

conveniente, attenler a qu lesquer reclama-
ções razoaveis. que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos coneurrentes, oueid a a
ceinuassão fiscelizadora.

XVII

As propostas deverão ser entregues nesta
Intenlencia Geral, observadas as condições
de farina e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição se procederá á abertura
das mesmas no dia em que se encerrara
concurrencia, e á hora que será previamente
annunciada, para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira Secção da Intendendo Geral da
Guerra, 28 do junho do 1899. —Tenente-co-
ronel, Minoel Fera tndes Neves Junior, chefe
de secção.

Ministerial aia Industriai, Via-
ção (3 01)1*M4

Tendo de se verificar si está no caso de
ser declarada caduca a concessão feita pelo
Governo Provisorio a Charles II. \Vent em
virtude do decreto n. 719. de 5 de setembro
do 1890, convida-se do ordem do Sr. Minis-
tro, pelo preseute edital, o respectivo con-
cessienario a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, contados desta data, nesta directoria
geral, para allegar o provar qualquer excusa
que militar em seu favor.

Directoria Geral da Industrio, 22 de julho
do 1899.-0 director-geral interino, Leandro

(•A. R. da ('usem.

Directoria Geral de Sande
do Exercito

De ordem da S. E. o Sr. director geral
faço publiro, em obediencia ao disilesto no
art. 10 das instrucções de 28 do outubro de
1801), que o mesmo Sr. director designou para
membro da comnii,,,i1).itii g ,tdora no concurso
para o preenchimento das vagas de meamos
de 5" classe, os seguintes offleirtes:

General de brigaifa graduado, Dr. Antonio
Carlos Pires do Carvalho

Medico de 2' classe [ir. Francisco do Paula
Alvellos

aledico de 3" classe, Dr. Ismael da Rocha
Melicos de 4 classe Drs. Jose ( 1.e Ara uj

Aregão Bulcão e Carlos Autran da Malta
Albuquerque.

Capital Federal, 5 do agosto de 1899.—Dr.
Leovigitlo llonorio do Carrdllio, major chefe
gabinete.

Estradara de Perro Centrai
do Itrazil

CONCURRENCTA PARA IN-TALLAÇÃO DE WATER-

ernsErs MICTORIOS NO EDIF:CIO DA ESTAÇÃO
CENTRAL.

De ordem da directoria se faz publico que,
ás 12 horas do dia 16 de agosto proximo fu-
turo, se recebera ) propostas para installação

ou piela de tuna beterat de waterclosets de
luxo e de injetora): no compartimento para
ess) um destinado no pavimento terreo da
Eseicao Central, de acordo com as especill-
cações, (1e,N111 s o bases para o contracto, á
(Usi,o;i,:ão dos proponentes 11 . ste :secretaria,
para Ferem examiniales.

A concurrencia versará sobre a aloneidade
do proponente, qualidaile e preço do ma-
terial a forneo a. e prazo p.ra a conclusão da
obra.

Os cocureentes deverão eflactua.r previa-
mente na Thesouraria da Estrada a e inçam
de Icaa para garantir a assignatura do con-
traem e os reeibos dessa canção serão exhi-
balos ein separado, no acto da apreseneição,
á hora acima indicada, das propostas respe-
ctivas, que devem esetr ein onvolucres
f Miados contendo por fera G -5 1102103 (105 pro-
ponoutes.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.80 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pelido rie prirle gm, durapte t5
~los, na Republica rios  Estados Unains do
Be uzil, para *processo opn .feiçoado de (abri.
c:tr cartel as de doas bolsos para cigarros»;
invença) de D. :11. Costa ..t! romp „ mo-
rachres nesta capital.
A grande accei teça n que tem tido o systema

de carteira lie deus bolsos ou &tecos para ci-
garros, ja bastante explorada ;usai e no es-
trangeiro, levou-flrt e a • lontal-as; °main-
trames, porém, desvantagem na sua a.ppli-
caça° pela dial-Tilda-Ia e dispendio de sua fa-
brieação, visto empregarem duas folhas do
material empregado.

Procuramos então resolver a dificuldade
estudando a sua fabrioacão com uma só folha
do material e escolherans o typo (te bolsos
enllorados na mesma direcção em linha per-
pendicular.

Conseguimos o nosso intento o o apresen-
tamos agora. Como se verá pela deseripçãa
que segue e desenho annexo, a carteira é
fabricada com economia do tempo, apparelhos
e dispendio, vista ser sómente neeessaria uma
matriz leva o cár!e.

A fig. I do desolho copra ente a folha de
papel, papelão ou outro material convaniente
recortada e riscada para a operação do dobra-
mento: as linhas cholas repte gaitam 03 cortes
e as linhas do pontos r.s dabrast.

A operação do dobramento, fab sicação da
carteira., effoctnn-se como measte: pala linha
1-2 dobra se a face a. que forma atigttlo reato
com R. face 1) .1 . 8 linhas 3-4 e 5-6 do-
bra-se a parte 11 sobre a rico A. collneando-se
em t a faca a' ilepoie te dobrada na li nha 7-8;
dnbra. se nas linhas 6-8 e 9 -10 cara cern a
fane b formar o fundo do bolso superior;
dobra-se Mai3 pela linha 11-12 e celta se a.
superfiebs c e dire cl dando mais resiatencia
a • ata., que faz cif ita de dobradiça no con-
¡anato.

Leoas estas operaçee.s, vê-se na fig. 2 o
estado da carteira, isto 4, faltando somente
dobrar e formar o babo inferem o qu se
faz, dobrandn primeiro pala linha 13-14 a
tee 'tique forma a tvolio recto com a super-
fiei C, dobra se, pelas linhas 15-10 e 17-18,
a parte D sobre a p ires C, anilando-se em
d a firce d dap..is do dobrada pela linha
19-20; a parte W ri dobrada pelas linhas
14-15 e 21-22 e coitada internamente na
oco D.

Ficará assim formado tainbern o bolso ou
maca inferior e, portanto, completa a 'ar-
teira dupla representada na fig. 3 com as
tampas ou orelha.% E e Ei abaixadas, o que
impado os Ciptarrnm de ca.hirern.

vista da carteira em perfil são represan
talas pelas ft !s. 4 e 5 p ir onde so vê que.
dobrada a parte ou bolso infeeior sobre n
superior, se terá a carteira dupla comple-
ta:malte fechada.

Por meio de otiqueta, rotulo eu sello se
fixa, rio, uma, na nutra, as duas partes
coma mentes da carteira.

E ,n resumo, reivindicamos Como cara cte-
ristic,) de nosm invençi;o:

Para a fa.l ,ricaçao de carteiras de dons
bslsos nu	 systesna adoptada já aqui
e no estrangeira, o processo anorfaiçoado.
ron ,i-r tintio no emprego da MIM só folha de
papal ou msterial enpregado, recartada
como se vê na fig. 1 da das alho annexo o
dobrada carne está desnripto no presente
inamorial com raforanola aos desenhos, isto
1.: pia linit 1-2 dobra-se a faca a, pelas
linhas 3-4 o 5-1 dobra-se a parte
• sobre A, e calham-se a em a'; a face b
forma o fundo do bolso superior, dobrado
pelas linhas 6-8 e 9— 10 ; dobrando-se
mais em 11-12, celta-se c em c' que ficará
colo mais assistem:ia.

Assim feito o bolsa superior, continua-se
para formai. o inferior: pala l i nha 13-11 do.
(-ra-ee a rve pe:as lin i tas 15—la e 17-18
dobra selD sobre C; dobrada em 19-20 co!
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paopostas para serem amoitas e consi-
dera ! :.s, ai'uh das menc iona las formalidades,
devas. r c:Atletas tom tinta preta, sena/Ias
devilameate, datadas:, sssignadas e indicar
a resids neia do propon 'ate ; serão abertas
na pasença dos apresentantes e das que et-
tisfizna , in o requisitos legues acima indi-
cados proceder-se-ha em seguida á ennume-
raça() e leitura.

Seoreatria da Directoria da Estrada de
Fara) Central do Breve', 28d julho de 1809.
—O secretario, Manoel. Fernandes Figueira. (.

,==• n=1.=

Prsço do transparte de um sacco de cate
pegando 60 kiloarammas.

Da Pude Novo á Capital Federal
( incluindo carga e descansa ) 	  2$?92

Expedido do estaçaes da Companhia
Leopoldina situadas de 101 a 150
kilometros digital° de Porto Novo
paga, na	 F. Central, incluindo
a descarga 	  1$732

Procedente de estações distantes 151
a 200 kilometros do Porto Novo 	  1557

Idem, idem de 201 a 2.50 kilometros 	  15'352
Idem, idem de 251 a 34)0 kilometros 	  le146
Idem, idem de mais de 300 kilometros

	
$041

Nota—As expedições de frete superior a
50$000 podem vir — a pagar.

Essriptorin da Vontabilalade, 15 do julho de
l99.—A . Toscano, sub-director.	 (.

EDITAL

Y • Muna' Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De coarocaciro de credor...8 do ?nasal falida d.
loiro Bitt ercmrt & Comp., rra reunirem-se
na sola dos despach is deste juizo, ri rua dos
Inv.didR n. ION. co 41:a 7 do pemeinao nu;
d.. agosto, 4 1 hora da tard e , afim, de ceei-
ficerem-se os cr .dit amo-orados, 'lciib ra-
es,/, sobre a c, ncordata, si fior npres ntado

a r .sp ctira proposta ou form.tr-se o coa -
Imoto de noi,To.

O Dr. Bollarmino da Gama e Sonsa, juiz
da Camara Cama-rolai do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal . etc .

Faço saber aos q tia o pra-ente o li tal virem
que,correndo p rr esta Cam ra O , mtnercial e
cartorio do esera ao que este snhersve, o
procasso tio 1:111 'noa do João Bittencourt
& Comp., ora pot parte do Dr. cur (dor das
massa tinidas foi apresentada a segatinta pe-
tição :-111m. Exile Sr. Dr. Gaina e Souza.-0
curador das miasmas fallidas da fallencia de
João Bittencourt & Comp. requer a V. Ex
se digne do ordenar a eon voe -çãodni credores
pela fórtna estatnida no art. 38 do decreto
n. 917, do 24 de outubro ; o lno, para os
fins do art. 5a do mesmo decreto. Pele de-
ferimento. E. R. Mareie—Rio. 12 de janeiro
de 1899.-0 curador, Luiz Teixeira de B ir-
ro3 Junior. Sobra n que, proferi o seguinte
despediu :—Sine —Rio, 16 de janeiro do 1899.
—G una e Son:.m. Em virtude do despacho
acima passou-se n presente aditai da convo-
cação rios calores da MaS3a fal'ila de João
Bdtetinnurt. & Canp., piro se reunirom na
sala dos desrachos dasta juizo, à rua dos
Invalidas n. 108, no dia 7 d . ) proximo mez
de agosto, á 1 hora da tarda. afim de verifica-
rem-se 03 oro lios  o,approvados, deliberarem
sobre a conoordata, si for apresentada a
respectiva proposta ou formar-se o contracto
de uniaa. Para constar e chegar a noticia a
todos os interess tdos, passousa esto e ina's
tres de igual teor, que siarão publicados no
Mario Official e no 11rnal rommercio e
afixados na fôrma da lei, de cuja afixação
o porteiro dos auditorios lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos respectivos
autos. Dado o passado neta Capital Federal,
aos 28 de julho de 18"9. E eu, Antonio
Lonas ;tome:amas, estio, o subscrevi.—
Beilarmino da Gema e Son.7!

Ia-se d em 4'; F dobrado em 14-15 e 21—
22 e collocada internamento em D, forma o
fundo do bolso inferior.

Tudo como está minuciosamente descripto
e representado e para os fins e com as van-
tagens sespecificadas.

Rio de Janeiro, 20 do junho de 1899.—Como
procurador, Adolpho Builly.

1V. 2.866 —Memorial descriptivo actmpanha-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
«mios. nt Repablic r dos Estados Unidos do
Brasil, par t opparelho aperfeiçoado para
lavagem de receptoculos de qnr./iuer crede.
IncençuTo de Franc ;sco Joaquim da Rocha,
morador nesta Capital.
Consiste a invenção em um apparelho sant-

tad° para lavage is de receptaeulos e cuja
applicação trará maiores vantagens do que
os actualmente usados.

Condemna.das como são agora as caixas de
funceionamento automatIco, pelo desperdielo
de agua que trazem, o appa relho de minha
in venção só funccion% com a acção de qual
quer pessoa, só descarrega puxando-se o pu-
xador.

O apparelho consiste na caixa A represen-
tada no (1 ,senhn, e n cujas diversas figuras
as.mesmas lettras de referencia representam
as mesmas partes do anparelho.

A fig. 1 representa a elevação do appa-
relho, mostrando a ligação B para o cano de
de descarga para o receptaeuln ; o balanço C
do puxador, e o cano D de entrada da agua
no apparellio ; nesta figura vê-se em linhas
de pontas as partes internas da caixa.

A lig.2 represar á em córte a mesma vista
da fig. 1. mo, tran !o a bola E do cano de
e • trada da agua e o apparelho syphão
con-titue a parta principal do meu apparelho,
e que está por sua voz representado eia corte
e em plano nas figa. 4 e5.

a fia. 3, representa uma vista em plano
da fig. 1.

O pequeno apparolho syphão, representado
nas figs. 2, 4 e 5, consiste em uni cylindro
exagetial ou de outra farm e era, suspenso
por nua gancho na balanço C; penetrando neste
eylindro e soldado noite, ha o cano O cuja
extremidade superior dentro do eylindro F é
mai s larga do (tua sua extrem i dade inferior,
a qual ó de turma mica afim de, no aeaixar,
encaixar bem no cano B. com o qual 'arma
um só tubo de descarga. O fundo do cylin-
dro F tem furos , G a (fig. 51 pelos quaes pene-
tra a agita no cytindro, á medida que vae
enchendo a caixa A.

Desejando-s) fazer foicei onar o apparelho,
isto é, que elle descarregue, puxa-se o puxa-
dor, actuando sobre o balanço C. qua suspende
o cylindro Ir abria to passarem a alguma
agua paio cano R; d eixa-se logo cahlr o
redimir° F no seu togar e a carrente ae agua
que desce p •lo cano B já em juncção com o
asno G, f syphão. puxando toda a agua da
caixa e que pelos furos a vae entrando no
cylindro F. Pelo suspiro b, feito em uma face

cylindro F, penetra o ar neste eylindro,
loa° mie acaba de esvasiar, terminando a
dasearga .

O meu apparelho pódo ser fabricado de
qual q uer material conveniente assim como
variar orn suas dimonsoes. sem ficar por isso
iirojudicado o f ineciona mento.

Em resumo, reivindico coroo pontos o olra-
ctores constitutivos da invenção:

U . n apparellto sanitario para lavagens de
receptaculos, consistindo em uma caixa A, com
can ) 13,j 'mação do tubo da descarga, balanço C
do puxa. inr,ca no D de entrad udi aguam' e o xa,
peça cylindrica syphão V, cano O, soldado
nesse ey lindro, ter do sua extremidade inferior
tio farma conica, para encaixar no cano B,
nem n no fundo do cylindro, para entrada

da agua nesse cylindro, e suspiro b para en-
trada do ar no cylindro, acabada a descarga.
Funccionando como descrevi no presente me-
morial, referindo-me ao 4 .senho amuro.

Rio de Janeiro, 10 /ia junho de 1899.—como
pro uradar, Adolph B


